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Hábitos Ministeriais — II
No número anterior analisamos os 

hábitos que prejudicam o obreiro. Es­
clarecemos, porém, que os hábitos cor­
retos facilitam o trabalho pastoral. 
Além disso, certos hábitos são indis­
pensáveis para o êxito. Nosso Senhor 
Jesus Cristo cultivou o hábito da ora- 
ção, o hábito de refutar os argumentos 
dos inimigos com afirmações bíblicas 
e o hábito de trabalhar denodadamen- 
te pelo bem da humanidade.

Consideremos agora os hábitos posi­
tivos que o pastor deve adquirir e re­
petir constantemente.

Hábitos devocionais. O pastor é um 
homem de Deus. Representa a nosso 
Senhor Jesus Cristo. Sendo sua tarefa 
de índole espiritual, deve estar cons­
tantemente unido à fonte do poder es- 
piritual. O alvo é a santidade, da qual 
explica Ellen G. White: “Santidade ... 
é inteira entrega da vontade a Deus; 
é viver por toda a palavra que sai da 
boca de Deus; é fazer a vontade de 
nosso Pai celestial; é confiar em Deus 
na provação, tanto nas trevas como na 
luz; é andar pela fé e não pela vista; 
é apoiar-se em Deus com indiscutível 
confiança, descansando em Seu amor.” 
— Serviço Cristão, pág. 235.

Os hábitos devocionais têm suas co­
lunas principais no estudo sistemático 
da Bíblia, na oração, na meditação e na 
entrega diária da vida ao Senhor. Es­
tas práticas piedosas serão diárias, pois 
“o tempo demanda maior eficiência e 
mais profunda consagração.” — Idem, 
pág. 223.

Hábitos de estudo. Os reclamos do 
trabalho pastoral no tocante à prega- 
ção, ao evangelismo, ao trato com os 
membros e com os inconversos reque­
rem alto grau de preparação. “Fato la­
mentável é que o progresso da Causa 
seja prejudicado pela falta de obreiros 
instruídos. ... Um ministro nunca de- 
ve julgar que já aprendeu bastante, po­
dendo agora afrouxar os esforços. Sua 
educação deve continuar por toda a 
vida, cada dia ele deve estar apren­
dendo, e pondo em prática os conhe­
cimentos adquiridos.” — Obreiros 
Evangélicos, págs. 93 e 94.

Hábitos de trabalho e constância. 
Para ter êxito no ministério não há 
substituto para o trabalho árduo e cons- 
tante. Jamais um ministro terá pouco 
trabalho. Sempre há coisas para aten­
der, promover, resolver e impelir. Por
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isso, ele deve estar habituado a traba- 
lhar. “O verdadeiro cristão trabalha 
para Deus, não por impulso, mas por 
princípio; não por um dia ou um mês, 
mas por toda a vida. ... O homem 
que ama a Deus não mede o trabalho 
pelo sistema das oito horas. Trabalha 
a todas as horas, e nunca se acha fora 
de seu posto de dever.” — Serviço 
Cristão, pág. 232.

Hábitos de organização, ordem e 
previsão. O rendimento máximo é fru­
to da organização, da ordem e da pre­
visão. Convém fazer planos cuidado­
sos. Vale a pena manter as coisas em 
ordem. Paga dividendos ser previden­
te. “É o dever de todo cristão ado­
tar hábitos de ordem, perfeição e pres­
teza. . .. Com tino e método alguns 
conseguirão em cinco horas o mesmo 
trabalho que outros em dez.” — Idem, 
pág. 237.

Hábitos de progresso. O obreiro que 
ama a Causa não pode conformar-se 
com pouco. Anela progredir. Cada 
ano traça planos de melhoramento, de 
avanço, de penetração, de vitórias, de 
desenvolvimento. Deixar tudo como 
está não é digno de um obreiro dinâ- 
mico. Sua aspiração deve ser aumen­
tar, melhorar, ir para a frente e para 
cima.

Atitude positiva. Haverá problemas, 
lutas e perplexidades. Mas é mister 
manter uma atitude positiva. “Alguns 
dos que se empenham em serviço mis­
sionário são fracos, faltos de nervos, 
frouxos, facilmente desanimados. Fal­
ta-lhes estímulo. ... Os que desejam 
obter êxito, precisam ser corajosos e 
cheios de esperança. Devem cultivar, 
não somente as virtudes passivas, mas 
também as ativas.” — Idem, pág 228.

Seriedade e dignidade. O pastor re- 
presenta a Cristo, a igreja e a verdade, 
desempenhando portanto uma tarefa 
séria e digna. “A falta da verdadeira 
dignidade e cultura cristãs ... é-nos 
desfavorável. ” — Idem, pág. 226. “Es­
tai certos de manter a dignidade da 
obra mediante uma vida bem ordena­
da e uma piedosa conversação. ” — Ibi­
dem.

Hábitos de lealdade. “O Senhor 
aborrece a indiferença e a deslealdade 
num tempo de crise em Sua obra.” — 
Idem, pág. 236. O ministro, como sol­
dado de Cristo, deve ser leal em toda 
prova — leal a Deus, à doutrina, à or­
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ganização, a seus companheiros de tra- 
balho, a sua igreja.

Hábitos de economia. Tanto nas fi- 
nanças pessoais como nas da igreja, 
nunca haverá abundância. É necessá­
rio, portanto, cultivar o hábito da eco­
nomia, obtendo o maior rendimento 
com o menor gasto.

Hábitos de temperança. “Oxalá todo 
filho de Deus tivesse a impressão da 
necessidade de ser sóbrio na comida, 
no vestuário, no trabalho, de modo 
que faça a melhor obra para a Causa 
de Deus. ... O mau uso de nossas 
forças físicas abrevia o período de tem- 
po em que nossa vida pode ser usada 
para a glória de Deus. ... Os que 
assim, desconsiderando as leis natu­
rais, encurtam a vida e se desqualifi­
cam para a obra, são culpados de rou­
bo para com Deus.” — Idem, págs. 
247 e 248.

Hábitos de tato. O pastor tem de 
tratar com situações difíceis e compli­
cadas, tanto com membros de igreja 
como com inconversos. É fácil ferir e 
repelir. “Grande tato e sabedoria são 
necessários no trabalho de ganhar al- 
mas.” — Idem, pág. 231.

Fé e coragem. Na vida do pastor, 
muitas vezes tudo parece ser desfavo­
rável, as portas cerradas, as perspec­
tivas negativas; e pode haver escassez 
de fundos e abundância de oposição e 
suspeita. Mas o obreiro avança apesar 
dos obstáculos, pondo sua fé no poder 
de Deus. Com indomável coragem 
enfrenta o impossível. “O obreiro de 
Deus precisa de uma fé robusta. As 
aparências podem ser adversas; mas 
na hora mais sombria, a luz fulgura 
além. ... A fim de efetuarmos servi­
ço perfeito para Deus, são necessários 
esperança e ânimo, os quais são frutos 
da fé. O desânimo é pecaminoso e 
irrazoável. Coragem, energia e perse­
verança devem eles possuir. Embora 
lhes obstruam o caminho aparentes 
impossibilidades, devem avançar me- 
diante Sua graça. Em lugar de deplo­
rar as dificuldades, são chamados a so­
brepor-se às mesmas.” — Idem, págs. 
234 e 235.

Jesus, Modelo de Bons Hábitos
A vida de Cristo é o paradigma dos 

hábitos dignos e convenientes para o 
ministro.

Devocionais: “Como uma pessoa 
identificada conosco, participante de 
nossas necessidades e fraquezas, de­
pendia inteiramente de Deus e, no 
lugar oculto de oração, buscava força 
divina. ... Em comunhão com Deus, 
podia aliviar as dores que O esmaga-
4 NOVEMBRO-DEZEMBRO
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vam. Ali encontrava conforto e ale- 
gria. — O Desejado de Todas as Na­
ções, ed. popular, págs. 346 e 347.

Trabalho: Nenhuma outra vida já foi 
tão assoberbada de trabalho e respon- 
sabilidade como a de Jesus.” — Idem, 
pág. 346. “O Salvador era um obrei­
ro incansável.” — Serviço Cristão, 
pág. 232.

Tato: “Em Suas relações com outros, 
exercia o máximo tato, e era sempre 
bondoso e cheio de cuidado. Nunca 
foi rude, nunca proferiu desnecessa­
riamente uma palavra severa, não oca­
sionou jamais uma dor desnecessária a 
uma alma sensível.” — Idem, pág. 231.

Dignidade: “Conduzia-Se com divina 
dignidade; inclinava-Se, todavia, com 
a mais terna compaixão e respeito para 
todo membro da família de Deus.” — 
Ibidem.

Atitude positiva: “Muitas vezes, por 
ser voluntário e não Se queixar, Seu 
trabalho era tomado desnecessariamen­
te penoso. No entanto, não fracassava 
nem ficava desanimado. Vivia acima 
dessas dificuldades, como à luz da fa­
ce de Deus. ” — O Desejado de Todas 
as Nações, ed. popular, pág. 78.

Progresso: “Através de Sua existên­
cia terrestre, Jesus foi um ativo e cons- 
tante trabalhador. Esperava muito re- 
sultado; muito empreendia, portanto.” 
— Idem, pág. 62.

Amor: “Mas o amor de Cristo não 
se restringe a nenhuma classe. Ele 
Se identifica com todo filho da raça 
humana. ” — Idem, pág. 614.

Como Adquirir Bons Hábitos
Uma vez erradicados os hábitos per­

niciosos, é necessário adquirir e arrai­
gar os positivos. William James, gran- 
de psicólogo, estabeleceu que na for- 
mação de todo novo hábito há quatro 
leis: 1) Lei da iniciativa, ou seja: apli- 
car toda a energia e o entusiasmo na 
aquisição do novo hábito. 2) Lei da 
constância: repetição infatigável até 
que o sistema nervoso e a vontade se 
acostumem. 3) Lei da oportunidade: 
aproveitar todas as oportunidades para 
exercitar o novo hábito. 4) Lei da ma­
nutenção: manter vivo o desejo e a prá- 
tica do hábito.

Notemos este resumo de qualidades 
e hábitos desejáveis num obreiro: “O 
que labuta por almas, necessita de con- 
sagração, integridade, inteligência, ope­
rosidade, energia e tato. Possuindo es- 
ses requisitos, homem algum pode ser 
inferior; ao contrário, possuirá uma do­



minadora influência para o bem. ... 
A vida coerente, a santa conversação, 
a inabalável integridade, o espirito ati­
vo e beneficente, o piedoso exemplo 
— eis os condutos pelos quais a luz 
é comunicada ao mundo.” — Serviço 
Cristão, págs. 227 e 228.

Como obter essas qualidades e hábi­
tos? “Deus toma os homens como eles 
são, e educa-os para o Seu serviço, se 
eles estiverem dispostos a se subme­
terem a Ele. O Espírito de Deus, re­
cebido na alma, aviva-lhe todas as fa­
culdades. Sob a direção do Espírito 
Santo a mente que se consagra sem re-

Para ter êxito 
no ministério não há 
substituto para o 
trabalho árduo 
e constante. Jamais 
um ministro terá pouco 
trabalho.

servas a Deus, desenvolve-se harmo­
nicamente, e é fortalecida para com- 
preender e cumprir os Seus reclamos. 
O caráter fraco, vacilante, transforma- 
se noutro, vigoroso e firme. A contí­
nua devoção estabelece uma relação 
tão íntima entre Jesus e Seus discípu- 
los, que o cristão se torna como seu 
Mestre, no caráter. Ele tem uma vi- 
são mais nítida e vasta. Seu discerni­
mento é mais penetrante, seu juízo 
mais equilibrado.” — Obreiros Evan- 
gélicos, págs. 285 e 286.

Permitamos que o Senhor forme em 
nós hábitos dignos e positivos. 

Morte aos 9 Anos 
de Idade

O coração de Joãozinho palpitava de 
excitação e alegria. Ele acreditava que 
agora era sua oportunidade. Agora ele 
poderia mostrar a Jesus o quanto O 
amava em troca de Seu grande amor 
por ele. Desceu, portanto, rapidamen- 
te pelo corredor da igreja com os ou- 
tros que também atenderam ao convi­
te do ministro para se dedicarem por 
toda a vida Aquele que tanto fizera por 
eles. Com a mente repleta de pensa­
mentos acerca de como poderia dar 
testemunho de Deus e mostrar-Lhe 
seu amor, Joãozinho dirigiu-se para a 
frente com determinação.

— Espere um pouco, meu filho. 
Aonde você está indo? Sente-se aqui 
ao meu lado — disse o homem sorrin­
do bondosamente, mas segurando com 
firmeza o braço do menino.

— Quero ser batizado. O pregador 
pediu que fôssemos à frente. Preciso 
ir até lá — explicou Joãozinho apres­
sadamente.

— Isso é para pessoas mais velhas, 
meu filho. Há muitas coisas que você 
não compreende. Seria melhor você 
falar primeiro com os seus pais. Por 
enquanto, sente-se simplesmente aqui 
ao meu lado.

Acostumado a obedecer, Joãozinho 
deixou-se cair na poltrona, e seu cora- 
ção pesaroso ficou cada vez mais desa­
lentado. No momento em que a igreja 
foi despedida, ele correu até onde es­
tavam seus pais e, com a voz embar­
gada pelas lágrimas, exteriorizou seu
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grande desejo de ser batizado e tornar- 
se um obreiro para Deus.

Seus pais adventistas tiveram uma 
resposta imediata:

— Você ainda é muito novo, João­
zinho. Espere até que tenha doze 
anos, e então poderá ser batizado.

Durante todo o trajeto para casa, o 
menino implorou e argumentou. Nada 
pôde convencê-lo de que o seu amoro­
so Deus não queria meninos de nove 
anos de idade agora mesmo. Quando, 
porém, todas as súplicas falharam, João­
zinho cedeu obedientemente. Duran­
te muitas horas sigilosas seu coração 
pesaroso extravasou-se em lágrimas. 
Sábado após sábado ele sentou-se com 
sua família, na igreja. Os altos e claros 
rogos do Espírito Santo só traziam con­
fusão e angústia mental ao obedecer ele 
aos desejos das pessoas de mais idade, 
adiando sua dedicação pública a Deus. 
Ninguém parecia compreender a de­
cepção que lhe enchia a mente. Sua 
solução para esse grande conflito, aos 
nove anos de idade, consistiu simples- 
mente em fugir dele. Joãozinho come- 
çou a evadir-se da Escola Sabatina a 
fim de encontrar outras atividades que 
não parecessem ocasionar confusão e 
frustração.

Com o passar dos meses, a ausência 
desse garoto na igreja tomou-se cada 
vez mais freqüente. A princípio isso 
não foi notado por seus pais, pelos di­
rigentes das divisões da Escola Sabati­
na ou pelos professores, pois não eram 
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mantidos registros da freqüência indi- 
vidual. Depois de algum tempo, po- 
rém, a ausência de Joãozinho começou 
a ser notada. Quando ele atingiu os doze 
anos de idade, ninguém mais conse­
guiu persuadi-lo a ir à Escola Sabatina. 
Outros interesses ocupavam-lhe a men- 
te na íntegra. A crescente solicitude 
e os rogos dos pais desse menino e de 
amigos na igreja não conseguiram tra­
zê-lo de volta.

Hoje ele é um próspero homem de 
negócios. Não reside mais no Extremo 
Oriente, tendo trocado seu lar oriental 
por uma vida diferente e um novo gru- 
po de amigos na América do Norte. 
Não parece mais ouvir a tranqüila voz 
do Espírito Santo. Os amigos e seus 
familiares na igreja da terra natal ainda 
lamentam a morte espiritual que se 
apoderou de Joãozinho, o qual, aos 
nove anos de idade, solicitou com lá- 
grimas que lhe deixassem entregar a 
vida a Deus.

Evangelismo infantil — que desafio 
à igreja se acha contido nestas duas pa- 
lavras! As nações do mundo, hoje em 
dia, estão dando renovada atenção às 
crianças. Não deveria a igreja fazer a 
mesma coisa?

1979 foi declarado o Ano Internacio­
nal da Criança, e os Estados Unidos, 
o Brasil e outros países convidam os 
pais a renovarem sua solicitude pelas 
crianças. O Governo das Ilhas Filipinas 
proclamou os anos 1977 a 1987 como 
a Década da Criança Filipina, a qual 
deve ser observada em toda a nação.

Numa alocução a mais de vinte mil 
delegados adventistas do sétimo dia 
num recente congresso da Escola Sa­
batina em Manila, a primeira dama dos 
filipinos, Sra. Imelda Marcos, disse o 
seguinte: “O objetivo fundamental 
desse plano de dez anos é transformar 
nessa década a condição das crianças 
filipinas. . . . Somos portanto exortados 
a prover-lhes tal desenvolvimento so­
cial e espiritual em que possam per­
ceber todo o seu potencial..., pois ne­
las reside nossa esperança de sobrevi­
vência do futuro.”

Não poderiamos acrescentar que 
nelas reside nossa esperança de sobre­
vivência da igreja? Num antigo exem­
plar da revista Time encontra-se um ar­
tigo escrito pelo Dr. Franklin Clark 
Fry, o qual naquele tempo era o pre- 
sidente da Igreja Luterana. Ele adver­
tia que estava chegando o tempo para 
as missões mundiais cristãs “apertarem 
o botão de alarma”, porque o cristia­
nismo está se desvanecendo, está per­
dendo sua posição como “o maior po- 
der da Terra”, visto que a totalidade
6 NOVEMBRO-DEZEMBRO
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de seus membros diminui cada vez 
mais. Ele recomendou que as missões 
cristãs enfrentassem a emergência do 
decréscimo no número de seus mem- 
bros. Será que o evangelismo infantil 
oferece alguma solução para essa emer- 
gência da redução do número de mem- 
bros?

Proporção Decrescente 
de Conversões

Estudos levados a efeito por diver­
sas organizações religiosas indicam que 
85% ou mais dos que aceitam a Cristo 
fazem-no antes dos 15 ou 16 anos de 
idade. Os mesmos estudos revelam 
enormes quedas no número dos que 
aceitam o cristianismo depois dessa ida­
de. Talvez os mais chocantes sejam os 
que indicam que entre os 25 e os 45 
anos de idade apenas um dentre 10.000 
não-cristãos aceitarão o cristianismo. 
Após os 45 anos de idade, a proporção 
é ainda mais inacreditável: um dentre 
200.000!

Se perguntarmos às Nações Unidas 
por que é necessário o Ano Internacio- 
na da Criança, sua resposta será: “Em 
muitos casos, as necessidades das crian- 
ças não estão sendo supridas de modo 
adequado. Visto que a qualidade do 
mundo de amanhã — ou sua sobrevi­
vência — será determinada pelo de- 
senvolvimento das crianças hoje em 
dia, e visto que as crianças dependem 
inteiramente dos adultos, devemos 
dar-lhes o melhor que temos.”

Como a Igreja encara as necessida- 
des das crianças? Qual é sua respon- 
sabilidade? Que revelaria uma cabal 
investigação das necessidades das crian- 
ças? Dar-se-á o caso de que as seguin- 
tes palavras, escritas há muitos anos, 
ainda se aplicam à Igreja no tempo 
presente?

“Os cordeiros do rebanho precisam 
ser alimentados, e o Senhor do Céu 
observa para ver quem está realizando 
a obra que Ele deseja que se faça 
pelas crianças e os jovens. A igreja es- 
tá adormecida e não avalia a magnitude 
do assunto.” — Testemunhos Seletos, 
vol. 2, pág. 455.

“A igreja está a dormir, e não se com­
penetra da grandeza deste assunto da 
educação das crianças e jovens.” — 
Conselhos aos Professores, Pais e Es­
tudantes, pág. 39.

“Não são apenas os ministros que 
têm negligenciado a solene obra de sal­
var a juventude; os membros da igreja 
terão de prestar contas ao Mestre por 
sua indiferença e negligência do de­
ver.” — Conselhos Sobre a Escola Sa­
batina, pág. 77.



Durante 1979, o plano das Nações 
Unidas é “focalizar as crianças e colo­
cá-las em seu devido lugar: no centro 
da preocupação do mundo. ... Traba­
lhai juntos em programas concretos, 
construtivos e práticos em prol das 
crianças. ”

Podeis imaginar o que sucedería se a 
Igreja fizesse planos para um esforço 
total a fim de suprir as necessidades 
espirituais das crianças durante o pró­
ximo ano, durante cinco anos ou menos 
de dez anos? Que “programas concre­
tos, construtivos e práticos em prol das 
crianças” são necessários na igreja hoje 
em dia?

“Nossas reuniões devem oferecer o 
maior interesse possível. ... (O) culto 
deve ser interessante e atraente, não 
se permitindo que degenere em forma­
lidade insípida.” — Testemunhos Sele­
tos, vol. 2, pág. 252.

“Não descanseis até que toda criança 
de vossa classe seja levada ao salvador 
conhecimento de Cristo.” — Conse- 
lhos Sobre a Escola Sabatina, pág. 126.

Se a Igreja seguisse realmente tal 
plano de ação, seria difícil imaginar que 
ela continuasse a ter tantos edifícios de 
igreja sem um só aposento em que as 
crianças possam reunir-se. Deveriam 
ser impressos programas e auxílios vi­

Como a Igreja encara 
as necessidades 
das crianças? Qual 
é sua 
responsabilidade? Que 
revelaria uma cabal 
investigação das 
necessidades das 
crianças?

suais que fossem enviados a milhares 
de igrejas nas quais jovens dirigentes 
com pouco preparo talvez nunca te- 
nham visto uma Escola Sabatina bem 
organizada e dirigida. As lições da Es- 
cola Sabatina para as crianças não de- 
vem estar somente nas mãos dos diri­
gentes, mas nos lares de todos os mem- 
bros da igreja. Não poderia a Escola 
Sabatina tomar-se a coisa mais atraente 
e excitante na experiência das crianças?

“Deus quer que toda criança de ten­
ra idade seja Seu filho, adotado em Sua 
família.” — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, pág. 151.

“A menos que sejam ... envidados 
grandes esforços para erguer [ao redor 
dos jovens] barreiras que os protejam 
contra os ardis de Satanás, estarão su­
jeitos a suas tentações e serão levados 
cativos por ele.” — Testimonies, vol. 
5, pág. 329.

“Não ensineis as crianças com refe­
rência a algum tempo, no futuro, em 
que elas terão idade bastante para se 
arrepender e crer na verdade. Quando 
instruídas de maneira apropriada, crian- 
ças muito pequenas poderão ter cor­
retos pontos de vista quanto a seu es­
tado como pecadores e ao caminho da 
salvação, por meio de Cristo.” — Con- 
selhos Sobre a Escola Sabatina, pág. 80.

História e 
Desenvolvimento da Nova 
Revista El Centinela

1. Poderia relatar-nos como nasceu 
o conceito do novo El Centinela?

O clamor: “Queremos uma revista 
missionária econômica” ressoava há 
anos entre leigos e obreiros da Divi- 
são Interamericana. O Pastor Luís Ra­
mírez, diretor de Publicações da Divi- 
são Interamericana, e outros dirigentes 
aceitaram o desafio e o apresentaram 
perante a Comissão Coordenadora de 
Publicações da referida Divisão e da 
Pacific Press, que se reuniu em setem­
bro de 1975, em Mountain View, Ca­
lifórnia. Eis aqui um parágrafo saliente 
da resolução tomada ali:

“VOTADO recomendar às mesas ad- 

Um plano  
revolucionário para 
disseminar o 
evangelho. 
Entrevista com o 
diretor de El 
Centinela, Dr. Túlio 
N. Peverini.

ministrativas correspondentes que a 
Divisão Interamericana e a Pacific Press 
estudem o plano de publicar a revista 
El Centinela ao menor preço possível, 
entendendo-se que nem a Casa Publi­
cadora, nem as agências, nem os col­
portores, nem os membros da igreja 
obterão lucro. ... Considerar a possi­
bilidade de que El Centinela tenha 16 
páginas, com ênfase ainda maior aos 
temas de caráter religioso.”

Esta recomendação foi aprovada una­
nimemente nas mesas administrativas 
citadas, e o projeto teve seu lançamento 
em julho de 1976, no Concilio Qua­
drienal da Divisão Interamericana, 
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realizado em Jamaica. A Pacific Press 
preparou em forma experimental o pri- 
meiro número de El Centinela em seu 
novo formato, e imprimiu 500 exem­
plares de amostra, os quais foram dis- 
tribuídos entre os delegados do Con­
cilio, a fim de recolher suas impressões 
e sugestões. A idéia foi aceita com no­
tável entusiasmo, e sob a liderança do 
Pastor B. L. Archbold se decidiu co- 
meçar com o novo El Centinela mis­
sionário e econômico a partir de janeiro 
de 1977.

2. Que acolhida está tendo entre os 
Campos o novo El Centinela missioná­
rio?

Extraordinária. Desde o começo es- 
te novo El Centinela recebeu o firme 
apoio dos dirigentes locais, dos pasto- 
res e das forças leigas de toda a Divi- 
são, e isto é compreensível, porque a 
iniciativa proveio do campo. Seis das 
sete uniões nomearam um promotor 
especial de El Centinela, o qual per­
corre as igrejas para estimular a cir­
culação da revista e mostrar como usá- 
la. Temos recebido muitos testemu­
nhos escritos por obreiros e membros 
da igreja dizendo que El Centinela eco­
nômico é “a resposta a nossas orações. 
Ao novo preço, o evangelho será pre- 
gado mais rapidamente às massas e logo 
poderemos sair deste mundo. ”

3. E verdade que El Centinela está 
sendo publicado em outros idiomas 
além do espanhol?

Sim. Desde janeiro de 1977 ele é 
impresso em inglês (The Sentinel) e em 
francês (La Sentinelle) para as duas 
uniões de língua inglesa e para a união 
francesa, respectivamente, da Divisão 
Interamericana. Em janeiro de 1979 
começou uma edição em português 
(Sinais) destinada aos que falam esta 
língua nos Estados Unidos e no Canadá. 
Em julho deste ano se iniciou uma edi­
ção trimestral em holandês, a ser usada 
basicamente no Surinam, e o conteúdo 
e a diagramação de El Centinela servem 
de base para a preparação de Oznake, 
a revista missionária em ucraniano.

4. Qual a tiragem de El Centinela? 
Durante 1978 se alcançou uma mé­

dia mensal de 643.200 exemplares, so­
mando todas as edições — ou seja, um 
total para o ano de 7.718.400 exempla­
res; nesta quantidade estão incluídos 
dois números especiais: o de outubro, 
dedicado à campanha da Recolta, com 
uma tiragem de quase 1.600.000 exem­
plares; e o de dezembro, usado como 
número evangelístico, do qual se im­
primiram 980.000 exemplares.

No momento em que é respondido 
este questionário (abril de 1979), a ti­
ragem mensal regular ascende a 573.000

Temos recebido muitos 
testemunhos 
escritos por obreiros 
e membros da igreja 
dizendo que El 
Centinela econômico 
é "a resposta a nossas 
orações".

exemplares, com a seguinte distribui­
ção entre as várias edições: espanhol: 
415.000; francês: 68.000; inglês: 55.000; 
holandês: 22.000; Português: 8.000; 
ucraniano: 5.000.

5. Quais são as características sa­
lientes do novo El Centinela em sua 
apresentação, tanto de forma como de 
fundo?

Forma. A revista tem 16 páginas, e 
desde janeiro de 1977 a junho de 1979 
foi impressa em duas cores. (Como a 
Pacific Press acaba de comprar uma 
prensa rotativa contínua para imprimir 
com quatro cores, El Centinela re­
cuperará as quatro cores da capa.) A 
diagramação é funcional e sóbria, como 
convém a uma publicação de tipo re­
ligioso, e leva em conta as característi­
cas étnicas dos países onde circula a 
revista. É dada preferência a artigos 
curtos, considerando o tamanho do 
periódico e o público ao qual é diri­
gido.

Fundo. Agora El Centinela dá maior 
ênfase que antes aos temas religiosos, 
sem excluir completamente os artigos 
sobre saúde, para o lar e para os jovens. 
Achamos que chegou o tempo em que 
convém apresentar com clareza as dou­
trinas de nossa Igreja. Naturalmente, 
isso deve ser feito com tato e de modo 
positivo. No começo da revista se de­
clara que ela é “publicada pela Igreja 
Adventista do Sétimo Dia”. Se bem que 
isso possa afugentar a alguns leitores 
com preconceitos, pensamos que mui- 
tos sinceros buscadores da verdade são 
conduzidos mais rapidamente à igreja 
verdadeira graças a esse enfoque mais 
cândido e aberto.

6. Qual é o preço de El Centinela 
e como é obtido?

Na América Central a assinatura anual 
de El Centinela custa $ 1.20 dólares (em 
cada país o preço é fixado na moeda 
local), e este preço é o mesmo para 
os membros da igreja, para os colpor­
tores e para o público em geral, se bem 
que a grande maioria dos não-adventis- 
tas recebam a revista de presente. Este 
preço é obtido seguindo o princípio 
de que “nem a Casa Publicadora, nem 
as agências, nem os colportores, nem 
os membros da igreja obterão lucro”, 
segundo recomendou a Comissão Coor­
denadora em 1975. Considerando que 
este preço não se alterou desde janeiro 
de 1977, ao passo que o custo dos ma­
teriais e da produção subiu acentuada­
mente, ocasionando perdas para a casa 
Publicadora, está-se estudando a possi­
bilidade de aumentá-lo levemente para 
cobrir os gastos. Nos Estados Unidos 
e no Canadá ele é maior do que na Amé­
rica Central, correspondendo assim às 
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circunstâncias próprias desse terri- 
tório.

7. É certo que o novo EI Centinela 
auspicia a publicação de artigos escri- 
tos por elementos locais?

Definidamente. De modo pessoal, 
por carta, em reuniões de obreiros e 
visitas às instituições animamos a repre­
sentantes do campo a escreverem para 
El Centinela, e lhes pedimos artigos 
sobre temas definidos. Além disso, 
por intermédio do secretário da Asso- 
ciação Ministerial da Divisão Interame­
ricana temos conseguido dezenas de ar­
tigos de evangelistas e pastores de nosso 
território. Sem nos comprometermos 
de antemão a publicar tudo que nos é 
enviado, receberemos com prazer arti­
gos e relatos sobre temas diversos des­
tinados a El Centinela.

8. Como El Centinela ajuda a evan­
gelização?

A página impressa não somente aju- 
da a evangelização, mas é um dos ins­
trumentos mais eficazes para a conquis­
ta de almas. “É em grande parte por 
meio de nossas casas editoras que se há 
de efetuar a obra daquele outro anjo 
que desce do céu com grande poder e 
ilumina a Terra com sua glória.” — O 
Colportor-Evangelista, pág. 4. Ade­
mais, El Sentinela colabora na evange­
lização pública predispondo favoravel­
mente o intelecto e o coração dos que 
assistirão a séries de conferências. Tam- 
bém é útil durante tais séries para re­
forçar determinadas doutrinas: a Se- 
gunda Vinda de Cristo, o Sábado, o 
Estado dos Mortos, etc.; têm sido pu­
blicados números especiais sobre estes 
assuntos, e muitos evangelistas fazem 
bom uso deles. Por. último, a revista 
é útil depois de uma campanha evange- 
lística, como meio de “reforço”, para 
firmar na fé os novos conversos.

Junto com isso, El Centinela cola­
bora eficazmente na evangelização rea- 
lizada pela “Voz da Esperança”. Cada 
mês incluímos um cupom de inscrição 
no curso bíblico gratuito, da Escola 
Radiopostal, e semanalmente recebe­
mos mais de cem cupões, ó que repre- 
senta uns 5.000 alunos anuais. Por ou- 
tro lado, periodicamente aparece em 
El Centinela a lista das principais esta­
ções que transmitem o referido pro- 
grama na América Central.

9. Quais os planos futuros relacio­
nados com El Centinela?

No que diz respeito ao aspecto edito­
rial, desde agosto de 1979 iniciou-se 
uma nova série de estudos bíblicos, e 
a partir de janeiro do próximo ano in­
troduziremos algumas seções novas, 
que incluirão, entre outras coisas, bio­
grafias, reportagens e relatos para jo-

Em janeiro de 1979 
começou uma edição 
em português 
(Sinais) destinada aos 
que falam esta 
língua nos Estados 
Unidos e no Canadá.

vens. Pensamos em publicar mais ar­
tigos sobre atualidades religiosas e in­
terpretação dos acontecimentos con­
temporâneos à luz da Bíblia e das pro­
fecias. El Centinela de abril de 1980 
será um número evangelístico dedicado 
ao tema de Cristo, o Salvador, consi­
derando que nesse mês se celebra a 
Semana Santa. Além disso, a partir de 
janeiro do próximo ano será efetuada 
uma remodelação da diagramação e 
certa variação tipográfica.

No tocante à circulação, estamos 
orando e lutando, em estreita colabo­
ração com o campo, para alcançar em 
1980 o alvo de um milhão de exem­
plares mensais, segundo foi proposto 
pela Divisão Interamericana. Cremos 
que o aumento do número de mem- 
bros ao término de 1979, Ano da Ex­
plosão Evangelística, unido ao trabalho 
fervoroso e, sobretudo, ao derrama­
mento do Espírito Santo, determina­
rão um notável incremento na circula­
ção da revista.

10. Estão conseguindo sentir o im­
pacto de El Centinela sobre o público?

Sim, pelo menos parcialmente, atra- 
vés da correspondência que recebe­
mos. Chegam umas 150 cartas sema­
nais pedindo o curso bíblico, fazendo 
perguntas doutrinárias, expressando 
apreço pela revista (e às vezes críti- 
cando-a), solicitando ajuda para resol­
ver problemas pessoais e até pergun­
tando pela Igreja Adventista e manifes­
tando interesse em pertencer a ela.

Com freqüência cada vez maior nos 
inteiramos de incidentes de conquista 
de almas por meio de El Centinela. Por 
falta de espaço, nos limitaremos a men- 
cionar um só, o qual nos foi narrado 
pelo Pastor Isaí Villarreal, diretor de 
Publicações da União Mexicana.

El Centinela de agosto de 1978 ver­
sou sobre o assunto do sábado e do 
domingo. Em setembro desse ano, um 
estudante da Universidade de Monte­
morelos decidiu distribuir exemplares 
desse número entre todos os passagei­
ros de um ônibus. Quando estava para 
descer do veículo, um senhor lhe per- 
guntou quem era e o que estava fa- 
zendo. Nosso jovem adventista lhe res­
pondeu que estudava na universidade. 
O passageiro lhe entregou o nome e 
endereço, pedindo que o visitasse para 
falar sobre o assunto que aparecia na 
revista, porque lhe interessava muito. 
Três semanas depois, ó estudante di­
rigiu-se até lá com um companheiro 
e encontraram cerca de dez pessoas 
que estavam guardando o sábado como 
resultado da leitura dessa revista e da 
obra do Espírito Santo. Um mês mais 
tarde, cinco delas desceram às águas 
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batismais, e os jovens organizaram um 
grupo de trinta pessoas.

Graças às modificações introduzidas 
em El Centinela, sua tiragem se elevou 
consideravelmente. Desta maneira a 
revista goza da maior circulação entre 
as revistas missionárias ou de assinatu­
ras publicadas pela Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. Somos gratos a Deus 
por isso, e a Ele rendemos toda a hon- 
ra. Ao mesmo tempo, destacamos a 
visão dos dirigentes da Divisão Inte­
ramericana, o apoio dos administra­
dores e departamentais em todos os

Agora El Centinela 
dá maior ênfase que 
antes aos temas 
religiosos, sem 
excluir completamente 
os artigos sobre 
saúde, para o lar e para 
os jovens.

níveis, o trabalho dos promotores e dos 
pastores de igreja e, sobretudo, a par- 
ticipação consagrada de nossos mem- 
bros que levam El Centinela de casa 
em casa.

Creio que, como Igreja, devemos 
lançar-nos com todo o entusiasmo num 
programa de distribuição em massa de 
publicações pequenas de baixo preço, 
como aconselha o Espírito de Profecia. 
Disse nosso Senhor: “É necessário que 
façamos as obras dAquele que Me en­
viou, enquanto é dia; a noite vem, quan­
do ninguém pode trabalhar.” S. João 
9:4. 

“Pastor, Vou 
Suicidar-me! ’ ’

— Pastor, pensei que o senhor de- 
veria sabê-lo. Tomei uma das mais 
importantes decisões de minha vida. 
Tudo esteve tão confuso por tanto tem- 
po e parecia piorar continuamente! Mas 
agora sinto-me completamente tran­
qüilo. Encontrei a solução perfeita pa- 
ra os meus problemas, e é um alívio 
saber que eles logo terão passado. Vou 
suicidar-me!

A voz no outro lado da linha tele­
fônica era monótona e destituída de 
emoção, a despeito da urgência das 
palavras. De algum modo, quase ins- 
tintivamente, o jovem pastor sabia que 
a maneira prosaica como falou essa pes- 
soa indicava sua absoluta seriedade.

A última frase repercutiu na mente 
do pastor durante os poucos segundos 
que levou para avaliar o que ele aca­
bara de ouvir. Naquele momento foi- 
lhe impossível analisar acuradamente 
todas as suas emoções. Predominava 
em sua mente um sentimento de de­
samparo — que ele deveria fazer? Se 
já assistira a alguma aula sobre como 
lidar com tais situações, não conseguia 
lembrar o que devia fazer em seguida. 
Estava sozinho na linha de fogo, tratan­
do de seu primeiro caso de suicídio.

Cada ano cerca de 24.000 norte-ame­
ricanos põem fim a sua própria vida; 
calcula-se que outros 75.000 destroem 
a si mesmos, mas não são identificados 
como vítimas de suicídio.1 Isto signi- 
fica que cada vinte minutos, em média, 
um norte-americano comete suicídio.

DR. VERN R.
ANDRESS
Diretor do Depto, 
de Psicologia da 
Universidade de 
Loma Linda.

O Pastor

E para toda pessoa que realmente se 
mata, há dez outras que fazem uma sé­
ria tentativa.2

A maioria desses indivíduos que des­
troem a si mesmos dão claros indícios 
de suas decisões suicidas, e grande 
número deles fazem evidentes tenta­
tivas para buscar ajuda, chamando ami- 
gos, parentes ou profissionais, como 
médicos ou ministros. Para que um 
profissional possa ser útil a uma prová­
vel vítima de suicídio, ele deve ter al­
guma compreensão desse fenômeno.

Eis alguns dos característicos mais 
comuns: 1. Para cada mulher que se 
mata, há dois ou três homens que fa­
zem a mesma coisa. 2. O risco do sui­
cídio aumenta com a idade. 3. Suici­
dam-se mais pessoas de raça caucásica 
do que de qualquer outro grupo étnico. 
4. O índice de suicídio é maior entre 
os indivíduos separados, divorciados 
ou viúvos. 5. Mais mulheres tentam 
o suicídio do que homens. 6. Toda 
ameaça de suicídio deve ser encarada 
seriamente. Muitos ameaçadores pas­
sam a fazer tentativas, e muitos que 
fazem tentativas acabam cometendo 
suicídio. 7. Depois que uma pessoa 
tentou o suicídio e falhou, é mais pro­
vável que toda tentativa subseqüente 
seja fatal. 8. A maioria das pessoas 
que tentam ou cometem suicídio são 
ambivalentes quanto a morrer por oca- 
sião de seu ato.3

As pesquisas indicam que a pessoa 
típica que comete suicídio é um homem 
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caucásico de idade mediana (50-59 anos) 
que se acha empregado como operário 
especializado ou não. Geralmente está 
separado da esposa e tem um caso de 
enfermidade física, que julga não estar 
mais em condições de enfrentar. Sui- 
cidar-se-á provavelmente com um re­
vólver, adquirido originariamente para 
proteção de sua família e dele próprio. 
As mulheres que se suicidam fazem- 
no mais freqüentemente entre os 35 
e os 54 anos de idade.4

A maioria dos homens que cometem 
suicídio escolhem um método que é 
ao mesmo tempo rápido e irreversível, 
como um tiro, o enforcamento ou o ato 
de saltar de um lugar alto. A maioria 
das mulheres que se matam fazem-no 
com uma dose excessiva de medica­
mentos, um método que nem é rápido 
nem irreversível. Esta diferença entre 
os homens e as mulheres em sua es­
colha de métodos pode denotar uma 
distinção na maneira de encarar a vida 
em geral. As mulheres usam atitudes 
suicidas como forma de revelar seu de­
sespero enquanto ainda há esperança 
de auxílio; os homens esperam até que 
o suicídio se torne a única opção viável 
que conseguem vislumbrar.

Se o suicídio é realmente uma forma 
de comunicação desesperada — um 
clamor por auxílio a que se recorre quan­
do falharam todas as outras tentativas 
de comunicação — então todas as ati­
tudes suicidas (tanto ameaças como ten­
tativas) devem ser encaradas com se­
riedade. Infelizmente, muitas pessoas 
tendem a considerar essas atitudes co- 
mo manipulações agressivas e capri­
chosas, e não como algo que seja sério. 
A ambivalência para com a morte ma­
nifestada pelos suicidas medianos não 
deve ser interpretada como sinal de 
engano intencional. Tais indivíduos os­
cilam realmente entre o desejo de pôr 
fim a sua infelicidade por meio da mor- 
te e o desejo de que alguém manifeste 
certa solicitude que os convença de 
que o suicídio não é necessário. A maio- 
ria das pessoas que realmente se sui­
cidam fizeram ameaças e tentativas an- 
teriores que falharam no sentido de 
produzir a ajuda que estavam buscando. 
Por conseguinte, toda atitude suicida 
deve ser encarada seriamente.

Evidentes tentativas de suicídio 
constituem, porém, apenas as indica­
ções mais óbvias de que a pessoa che- 
gou a tal ponto de desespero que con­
sidera a autodestruição como a única 
solução de seus problemas. As pessoas 
que tencionam suicidar-se com fre­
qüência deixam indícios. Alguns deles 
são muito diretos e pertencem à cate-

Cada ano cerca 
de 24.000 
norte-americanos 
põem fim a sua própria 
vida; calcula-se que 
outros 75.000 
destroem a si mesmos, 
mas não são 
identificados como 
vítimas de suicídio.

goria de ameaças de suicídio. Outros 
são mais sutis, consistindo de insinua­
ções de que seria melhor morrer ou de 
que a pessoa está cansada de viver. Ou- 
tros indícios envolvem alterações na 
conduta ou no modo de proceder que 
talvez não sejam reconhecidas até que 
tenha ocorrido o suicídio. Muitas ati­
tudes suicidas poderiam ser evitadas 
se os que estão perto da vítima em po­
tencial compreendessem os indícios 
suicidas e se mostrassem sensíveis rea­
brindo as necessárias vias de comuni- 
cação.

Eis alguns dos indícios sutis a serem 
observados: 1) dificuldade incomum 
para dormir, seguida por períodos de 
melancolia geral; 2) perdas repentinas 
e inexplicáveis de apetite, peso, ou 
interesse sexual; 3) inexplicável perda 
de interesse no trabalho ou nas ativi- 
dades costumeiras, tais como passa­
tempos ou esportes; 4) inexplicável 
perda de interesse em amigos e paren­
tes; 5) conversas freqüentes sobre a 
morte ou o desejo de morrer; 6) ines­
perados preparativos para a morte, tais 
como providências funerárias, atuali­
zação de apólices de seguro, elabora­
ção de testamentos e consignação de 
encargos; 7) repentina e inexplicável 
doação de bens muito estimados; 8) re­
pentino interesse em comprar ou tomar 
emprestado revólveres, punhais, cor­
das, medicamentos, etc.5

Obviamente, nem todos os que ma­
nifestam uma ou mais dessas atitudes 
tencionam suicidar-se. Contudo, quan- 
to mais um indivíduo tomar notórios 
esses sinais comuns, tanto mais impor- 
tante é que os que se acham por perto 
considerem seriamente as técnicas de 
intervenção para deter o suicídio.

Ao contrário da crença popular, o 
suicídio raramente é cometido como 
um ato impulsivo. A maioria dos sui­
cídios são bem planejados e amadure­
ceram através de um longo período de 
reflexão. O suicida típico passa por um 
processo de planejamento ordeiro des- 
de o ponto incipiente até o ponto de 
ação. Em geral, o plano abrange as se­
guintes etapas:6

1. A resolução. O suicida tem de re­
solver primeiro as considerações filo­
sóficas e éticas de sua autodestruição. 
O indivíduo geralmente revela agitação 
e preocupação ao superar suas inibições 
culturais básicas contra o suicídio. Esta 
etapa provavelmente continuará por 
um longo período de tempo, sendo feita 
alguma resolução toda vez que o indi- 
víduo enfrentar uma crise pessoal que 
suscite pensamentos suicidas.

2. A etapa inicial. Depois que o 
indivíduo superou sua aversão preli- 
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minar ao suicídio, ele começa a tomar 
medidas concretas para converter o 
seu plano numa realidade. Primeiro, 
ele escolhe a forma da morte. Neste 
ponto, o indivíduo avalia as “vantagens” 
de uma arma sobre a outra; a resolu­
ção advém quando ele escolhe o meio 
com o qual porá fim a sua própria vida. 
Em seguida vem a escolha de um local 
apropriado. São levadas em conside­
ração tais coisas como a quantidade de 
tempo necessário, o espaço de tempo 
entre o suicídio e a descoberta, quem 
com mais probabilidade fará a desco­
berta e o impacto que ela terá sobre 
essa pessoa. Durante essa etapa, o in- 
divíduo ensaia continuamente o ato 
suicida em sua mente, até achar que 
aperfeiçoou o seu plano. Durante esse 
período, seus familiares e amigos talvez 
percebam suaves indícios de agitação.

3. Etapa de adiamento. Durante 
essa etapa final, o indivíduo freqüen­
temente se toma tranqüilo. Visto que 
ele decidiu todas as questões relacio- 
nadas com a morte iminente que cau­
sará a si mesmo, pode dirigir os seus 
esforços para a abertura de canais de 
comunicação com os que lhe são im­
portantes. O ato suicida ainda é rever­
sível, embora o seja cada vez menos 
com o passar do tempo. No entanto, 
se os canais de comunicação puderem 
ser devidamente abertos, mesmo du- 
rante essa etapa final, é possível que o 
suicídio seja evitado. Se, porém, os 
esforços do indivíduo em favor da co­
municação forem frustrados, ele po- 
derá expressar a premência de suas 
necessidades por meio de uma tenta- 
tiva de suicídio que quase seja fatal. 
Se essa medida desesperada não resol­
ver os seus problemas, é muito prová­
vel que faça outra tentativa, sendo que 
cada uma dessas tentativas subseqüen­
tes se tomará mais desesperada e mais 
letal. Se houver outra tentativa, ela 
ocorrerá provavelmente dentro de no­
venta dias após a anterior.7

Cumpre salientar novamente que a 
maioria dos suicidas são ambivalentes 
quanto a morrer.8 Essa ambivalência 
para com a morte pode explicar por 
que os suicidas com freqüência chamam 
o seu pastor ou médico e expressam 
abertamente sua intenção suicida. A 
importante questão agora é a seguinte: 
“Que devo fazer se receber o chamado 
de alguém que pretende suicidar-se?”

A primeira regra é permanecer cal- 
mo! A ansiedade na voz ou nas ma­
neiras acentua a capacidade para ma­
nipular-vos, da pessoa na outra extremi­
dade da linha. Apesar da premência 
da situação, a pessoa telefonou devido 
a sua ambivalência quanto a morrer e 
12 NOVEMBRO-DEZEMBRO

A maioria dos homens 
que cometem suicídio 
escolhem um método 
que é ao mesmo 
tempo rápido e 
irreversível, como um 
tiro, o enforcamento 
ou o ato de saltar de 
um lugar alto.

quanto a seu desejo de auxílio. Ela ne­
cessita de vossa confiança e estabili­
dade como reafirmação de sua capaci- 
dade para superar a crise atual.

A segunda regra é assegurar ao in­
terlocutor que encarais seriamente sua 
capacidade para suicidar-se. Isso indica 
que não lidareis com o seu problema 
de maneira irrealista. Outrossim, às 
vezes é benéfico indicar ao interlocutor 
que não pretendeis dissuadi-lo de sua 
ação. Essas duas coisas indicam vossa 
aceitação de sua potencialidade e re­
duzem a necessidade de que ele vos 
convença de que precisa e pode suici­
dar-se. É um princípio psicológico que 
ao procurar convencer-vos da “hon­
radez” de sua conduta, a provável ví­
tima de suicídio pode muito bem aca­
bar convencendo a si mesmo.

Podeis dizer: “Estou contente por­
que decidiu chamar-me e partilhar co­
migo a sua aflição. Tenho certeza de 
que considerou cuidadosamente a sua 
situação e compreendo plenamente 
que o suicídio é uma das opções que 
surgem à sua frente. Visto que julgo 
ser importante que cada pessoa tome 
suas próprias decisões, não procurarei 
dissuadi-lo de suicidar-se; entretanto, 
gostaria de tomar alguns minutos para 
ver se foram plenamente consideradas 
algumas de suas outras opções.”

O passo seguinte é analisar algumas 
das opções alheias ao suicídio que se 
acham à disposição do indivíduo. Isto 
é efetuado com mais facilidade pedin­
do-lhe que mencione algumas das ou- 
tras opções que já considerou. É mais 
fácil que ele diga o que lhe é impor- 
tante, do que fazerdes conjeturas a 
esse respeito. Esse passo constituirá a 
maior parte da conversação. Para asse­
gurar sua eficácia deveis realmente 
prestar atenção a todas as mensagens 
sutis que estareis recebendo. Uma das 
coisas mais importantes na mente da 
pessoa que pretende suicidar-se é sua 
necessidade de ser ouvida. A atividade 
apropriada do conselheiro nesse ponto 
é escutar com atenção. Procurai en- 
contrar maneiras pelas quais podeis 
reafirmar sinceramente os sentimentos 
de consideração e valor pessoal do in­
terlocutor. A solicitude e o amor de 
vossa parte podem ser manifestados 
por meio de paciente e intensa atenção 
no tempo de crise e mediante constante 
contato depois que a crise tenha pas- 
sado.

Finalmente, é importante reconhe­
cer as limitações pessoais neste setor 
muito especializado. As pessoas que 
tencionavam suicidar-se devem ser es­
timuladas a buscar o conselho de um 
profissional. Às vezes o pastor acha 



que remeter o cliente a outro conse- 
lheiro pode ser encarado como mais 
um caso numa série de rejeições. O 
fato é, porém, que tal recomendação 
geralmente é encarada como uma de- 
monstração da verdadeira solicitude do 
pastor por esse indivíduo, especial- 
mente se o ministro mantém uma re­
lação cordial e solícita com a pessoa 
depois disso.

A maioria das grandes comunidades 
possuem agora centros de prevenção 
de suicídio ou telefones especiais em 
que auxiliares competentes se acham 
disponíveis durante as vinte e quatro 
horas do dia.

Um dos mais importantes elos na rede 
de amparo às pessoas que tencionavam 
suicidar-se é o seu pastor, ao qual elas 
recorrem com muita freqüência em

Ao contrário da crença 
popular, o suicídio 
raramente é cometido 
como um ato 
impulsivo. A maioria 
dos suicídios são 
bem planejados e 
amadureceram através 
de um longo 
período de reflexão.

busca de arrimo quando a força interna 
está diminuindo. 
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O Lugar da Educação 
Religiosa no Ministério 
da Igreja

Ao dizer para alguns que eu me espe­
cializara em Educação Religiosa, mui- 
tos diziam: “Ah! Você vai ser professor 
de Bíblia!” Seria isso Educação Reli- 
giosa?

Educação Religiosa sempre foi parte 
integrante da vida do povo escolhido 
de Deus, os Hebreus. A instrução na 
verdade divina era tão importante que 
nos dias finais da peregrinação pelo 
deserto, Deus deu a eles a clássica de­
claração educacional de Deuteronômio 
6:4-9. No lar, no templo, nas grandes 
festas nacionais e na observância sema­
nal do sábado os judeus foram apren­
dendo o significado de sua origem e 
propósito como povo de Deus, de tal 
maneira que conservaram sua herança 
religiosa mesmo durante os 70 anos de 
cativeiro babilônico.

Jesus Cristo dedicou-Se à Educação 
Religiosa quando esteve na Terra. Ele 
não somente pregava às multidões mas 
dedicava muito de Seu tempo e aten- 
ção aos indivíduos e a pequenos gru- 
pos. Os evangelhos referem-se direta­
mente a Jesus como professor trinta e 
uma vezes. Cinco vezes Jesus Se chama 
a Si mesmo de mestre. 14 vezes Ele é 
chamado por alguém de Rabi ou Raboni.

JOSE CARLOS 
EBLING
Doutor em
Educação Religiosa 
pela Andrews 
University;
professor no 
Instituto Adventista 
de Ensino.

A mensagem de Jesus é muitas vezes 
chamada de “ensinos”. Seus seguidores 
eram chamados discípulos ou alunos, 
e antes de Sua ascensão Ele os enviou 
a “ensinar todas as coisas”. Ele dizia: 
“Aprendei de Mim.”

Sobre essa sólida base a igreja cristã 
desenvolveu-se, sempre atenta à im- 
portância vital do “Didache” ou ensino 
no contexto total da missão da Igreja. 
Ao olharmos para o capítulo 4 de Efé- 
sios somos advertidos da importância 
deste assunto. Paulo, enumerando os 
dons do Espírito, menciona no verso 11 
“pastores e mestres”. Dean Alford diz 
ser evidente no texto grego que neste 
caso as duas funções eram exercidas pe- 
la mesma pessoa. Quer dizer, enquanto 
apóstolos, profetas e evangelistas são 
alistados separadamente, pastores e 
professores (mestres) estão juntos gra­
maticalmente e logicamente.1

Não há nada de arbitrário nisto. Se- 
jam quais forem as atividades de um 
pastor, ele trata de alguma maneira com 
os jovens. Há crianças em cada congre- 
gação e quase que em cada lar. As igre­
jas têm a Escola Sabatina. Os jovens 
das igrejas vão aos nossos colégios e 
ali a atitude deles e a reação para com 
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os ministros revelam algo do tipo de 
educação que estão recebendo. Na obra 
missionária, a educação religiosa vai de 
mãos dadas com a evangelização. E 
além disso tudo, há o fato de que tanto 
o lar como a comunidade estão cons­
tantemente exercendo uma influência 
discreta mas decisiva sobre os jovens. 
Entre os mais eficientes de todos os 
educadores estão os pais, as mães, os 
irmãos e amigos. Em suma, educação 
de uma forma ou de outra está sempre 
ocorrendo e é tão inevitável como a 
própria vida. Um dos equívocos mais 
comuns em educação é limitá-la às qua­
tro paredes de uma sala de aulas ou ao 
campus escolar. Na verdade, educação 
religiosa é um processo contínuo, tão 
amplo quanto à própria experiência e 
no qual, todos os que têm contato com 
os jovens participam consciente ou in­
conscientemente. Daí o concluirmos 
que um ministério não interessado em 
Educação Religiosa é apenas um mi- 
nistério parcial. Todos os que são cha­
mados a serem embaixadores de Cristo 
não podem evitar um profundo envol- 
vimento com algo tão intimamente li­
gado à nossa causa como a Educação 
Religiosa.

Se Educação Religiosa não faz parte 
do currículo dos seminários teológi­
cos, então os estudantes poderão estu­
dar a Bíblia mas não aprenderão como 
comunicar a verdade bíblica às dife- 
rentes faixas de idade. Eles poderão 
estudar Psicologia, mas não aprende­
rão as necessidades espirituais e a na­
tureza dos alunos nas diversas faixas 
de idade. Eles poderão estudar Socio­
logia, mas não saberão como ajudar a 
satisfazer as necessidades sociológicas 
através da função educacional da igreja. 
Eles poderão aprender História, mas 
não aprenderão a história da Educação 
Religiosa e sua relevância para a Edu- 
cação Religiosa de hoje. Eles poderão 
estudar Filosofia sem aprender sobre 
a filosofia educacional no ministério 
da igreja local. A própria natureza, a 
função, o propósito e os objetivos da 
igreja determinam a inclusão do mi- 
nistério da Educação Religiosa em seu 
programa.

Em vista disso, todos os seminários 
teológicos protestantes e católicos têm 
em seu programa curricular a área de 
Educação Religiosa. Não que todos os 
pastores devessem se especializar nes- 
sa área, mas esses seminários oferecem 
a possibilidade para tal pensando que 
“os alunos deveriam tomar pelo menos 
algumas matérias em Educação Reli- 
giosa, porque muitos deles terão que 
servir simultaneamente como pastores

Jesus Cristo 
dedicou-Se à Educação 
Religiosa quando 
esteve na Terra.
Ele não somente 
pregava às multidões 
mas dedicava muito 
de Seu tempo e 
atenção aos indivíduos 
e a pequenos grupos.

e educadores religiosos.”2 (Asbury 
Theological Seminary.)

Por essa mesma razão, a Igreja Ad- 
ventista, embora muito depois das ou- 
tras denominações, está oficialmente se 
situando quanto à Educação Religiosa 
ao estabelecer na Andrews University 
o programa de Educação Religiosa le­
vando ao Mestrado e Doutorado, tendo 
como característica a ênfase nas seguin- 
tes áreas:

A - O estudo do desenvolvimento 
do caráter como ciência específica.

B - O estudo dos fatores na transmis­
são da herança religiosa.

C - Métodos pedagógicos para um 
ministério educacional.

Pode-se portanto caracterizar a Edu- 
cação Religiosa como voltada para 2 
aspectos distintos:

1. A Educação Religiosa Institucio­
nal — Ou seja, o ensino de Bíblia nas 
escolas adventistas de 1º, 2º e 3º grau. 
Nessa função, o Educador Religioso 
deve ser mais do que um simples pro­
fessor. A ele compete a função pasto- 
ral e a responsabilidade pelo bem-estar 
espiritual de todos os que direta ou in­
diretamente estejam ligados às nossas 
escolas. Ele deve ser o evangelista e o 
pastor de seus alunos e dos pais desses 
alunos. Sua responsabilidade é ao mes- 
mo tempo ganhar almas e conservá-las 
para Deus.

2. A Educação Religiosa Não-Insti- 
tucional — Um profundo interesse pe- 
las necessidades reais da igreja em to­
das as suas áreas parece ter sido a razão 
principal de Ellen White afirmar que 
“deveria haver muito menos ‘sermonar’ 
e muito mais tato para educar o povo 
na religião prática. ”3

Tal educação é exatamente a função 
específica do educador religioso em 
seu aspecto não-institucional.

Falando sobre a importância de os 
ministros tornarem-se eficientes na 
educação de outros, Ellen White diz 
que eles (os ministros), deveriam edu­
car os jovens para o trabalho.4 Ela am­
plia o pensamento anterior dizendo que 
“Cristo deseja que Seus ministros se- 
jam educadores da igreja no trabalho 
do evangelho. Eles devem ensinar ao 
povo como buscar e salvar o perdido. ”5

Assim, podemos concluir que na 
grande missão da igreja, na grande in­
cumbência do Ide; no grande esforço 
para terminar a obra confiada a nós, 
temos, como ministros de Deus, duas 
funções distintas e igualmente impor­
tantes. O objetivo da pregação é pro­
clamar a salvação àqueles que estão 
“mortos em pecados e ofensas”, levan- 
do-os a aceitar o dom da vida. O obje- 
tivo da Educação Religiosa é ajudar as 
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novas criaturas a viverem à altura de 
suas decisões e treiná-las na nova vida.

Tendo isto em mente nós deveria­
mos, ao evangelizar uma pessoa, estar 
moralmente seguros de que será possí- 
vel engajá-la em um programa sistemá­
tico de Educação Religiosa. Tal pro- 
grama deveria incluir orientação so- 
bre a família cristã, educação e disci­
plina dos filhos desde o nascimento até 
a adolescência, cursos de orientação 
pré-matrimonial, cursos sobre princí- 
pios de saúde, doutrinas bíblicas, mé- 
todos de evangelismo, etc.

Cada ministro na igreja, sejam quais 
forem os seus talentos, é chamado a ser 
um pregador. Ele deve proclamar o 
evangelho àqueles que nunca o ouvi- 
ram. Entretanto, o ministro não deve 
limitar seu trabalho ao púlpito. Como 
ministro ele é também um educador. 
Ele deve educar o povo.

Educação Religiosa 
sempre foi parte 
integrante da vida do 
povo escolhido 
de Deus, os Hebreus.

Assim, como educador, ele deve sa- 
ber como atingir a mente do povo. Deve 
compreender a natureza humana e os 
processos de aprendizagem a fim de 
promover e facilitar o crescimento es- 
piritual de cada um dos membros jo- 
vens e idosos. Neste sentido, o pastor 
pode ser considerado um educador re­
ligioso.

Ellen White diz isto nas seguintes 
palavras: “Cristo era um educador e 
Seus ministros, que O representam, 
deveriam ser educadores.”6
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Arqueologia Bíblica 
Depois de 30 Anos 
— 3º Parte

Recentes explorações da região ao 
sul e sudeste de Bab edh-Dhra trou­
xeram à luz as ruínas de quatro outras 
cidades antigas: Numeira, 13 km ao sul; 
Safi, 13 km mais ao sul; Feifa, 10 km 
ao sul de Safi; e Khanazir, 6 km ao sul 
de Feifa. Todas essas cidades existiram 
no começo da Idade do Bronze, e pa- 
rece que foram destruídas mais ou me- 
nos ao mesmo tempo, a saber: antes 
de 2000 A.C. Alguns eruditos têm su­
gerido cautelosamente que essas cin­
co cidades devem ser ligadas às “Cida- 
des da Planície”, de Gênesis 18 e 19. 
Se essa insinuação for correta, então 
o período patriarcal, que comumente 
tem sido identificado com a parte mé­
dia da Idade do Bronze I, teria de ser 
elevado para as etapas finais do começo 
da Idade de Bronze, isto é, para os úl­
timos séculos do terceiro milênio A.C. 
É muito cedo, neste ponto das explo­
rações em Bab edh-Dhra e nas locali­
dades mais ao sul, para fazer uma de­
claração definida a esse respeito.59

3. Siquém. Depois de Jerusalém, 
Siquém era uma das cidades mais im-

DR. SIEGFRIED H. 
HORN
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portantes da Palestina. A despeito de 
algumas interrupções, esta cidade de­
sempenhou um papel relevante na his- 
tória de Israel, desde o período patriar­
cal até o tempo dos Macabeus.

As primeiras escavações em Siquém 
foram efetuadas por expedições austría- 
co-alemãs, em 1913 e 1914, e nova- 
mente em 1926 a 1934, sob diversos 
diretores, e depois por uma expedição 
americana, em 1956 a 1972, da qual 
eu participei em diversas ocasiões. Os 
resultados desse trabalho de muitos 
períodos aumentaram consideravel­
mente o nosso conhecimento da antiga 
história dessa cidade. Foi escavada a 
área sagrada, em que houve primeiro 
o pátio de um santuário e mais tarde 
um templo-fortaleza dedicado a El-be- 
rith, “o deus do concerto”. Este tem­
plo, destruído por Abimeleque, filho 
do juiz Gideão (Juizes 9), nos proveu 
uma data, no período dos Juizes, para a 
qual é difícil obter datas de fontes que 
não sejam bíblicas. Foram descobertas 
as fortificações e as áreas internas dos 
diversos períodos da agitada história 
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de Siquém, bem como os fundamentos 
do templo samaritano num dos cumes 
do monte Gerizim e os de um templo 
cananeu na encosta nordestal desse 
monte.60

4. Hazor. Esta grande cidade cana­
néia e israelita na Alta Galiléia foi esca­
vada sob a direção de Yigael Yadin, em 
1955 a 1958 e em 1968 a 1970. Hazor 
consistia de uma cidade baixa, fortifi­
cada, de 70 hectares, ocupada do dé­
cimo oitavo ao décimo terceiro século 
A.C., e de uma cidadela de 12 hecta­
res, ocupada do vigésimo século A.C. 
até o período helenístico. A cidade 
experimentou diversas destruições. Ya­
din interpretou a destruição no décimo 
terceiro século como tendo sido efe­
tuada pelos israelitas, sob a direção de 
Josué. Entretanto, é possível que essa 
destruição deva ser atribuída à guerra 
dos israelitas, sob a liderança de Dé­
bora e Baraque, contra Hazor (Juizes 
4 e 5), ao passo que uma destruição 
mais antiga, atribuída por Yadin a Tut- 
més III ou a Amenhotep II, pode ter 
sido realizada por Josué.

Durante os últimos períodos de es­
cavação descobriu-se um sistema de 
água subterrâneo, construído no nono 
século A. C. Consistia de um poço de 
cerca de 16 metros de diâmetro e 30 
metros de profundidade. No fundo do 
poço começa um túnel inclinado de 
4,75 metros de altura e 35 metros de 
comprimento, o qual termina num tan­
que situado no nível natural da água. 
A instalação toda testifica da importân­
cia de Hazor no tempo dos reis hebreus.

Além dos templos cananeus e de ou- 
tras estruturas de extraordinário inte­
resse, foi escavado o portão de uma 
cidade salomônica em Hazor, o qual 
era idêntico aos portões encontrados 
em Megido e Gezer. Visto que estas 
três cidades, além de Jerusalém, são 
mencionadas em I Reis 9:15 como os 
principais empreendimentos das ativi- 
dades Construtoras de Salomão,, não é 
surpreendente encontrar nelas idênti- 
cas estruturas públicas construídas pro- 
vavelmente pelo mesmo arquiteto e 
de acordo com os mesmos planos.61

5. Arade. Arade fica no Neguebe, 
o deserto sul-oriental da Judéia. A ra- 
zão para ser mencionada entre as ci- 
dades-chave do antigo Israel escavadas 
em anos recentes é o fato de que ali, 
pela primeira vez, foram encontradas 
as ruínas de um templo hebraico. As 
escavações de Arade foram dirigidas 
por Yohanan Aharoni, em 1962 a 1967, 
quando então se descobriu esse templo 
que pode ter sido construído original­
mente no tempo de Salomão, quando 
esse rei tolerava a edificação de reli-
16 NOVEMBRO-DEZEMBRO

Depois de Jerusalém, 
Siquém era uma  
das cidades mais 
importantes da 
Palestina. A despeito 
de algumas 
interrupções, esta 
cidade desempenhou 
um papel relevante na 
história de Israel, 
desde o período 
patriarcal até o tempo 
dos Macabeus.

cários de outros deuses. Ele continuou 
a ser usado — sendo reconstruído uma 
vez no nono século A. C. — provavel­
mente até o tempo do rei Josias, quan­
do tais lugares de culto foram destruí­
dos. O templo de Arade escapou à 
destruição porque, no planejamento 
da nova cidade, executado no referido 
tempo, parte do muro da cidade pas­
sou diretamente sobre o templo, o qual 
foi assim encoberto com todos os ob­
jetos de culto nele contidos. Destarte 
o templo preservou-se para o arqueó­
logo que o descobriu mais de 2.500 anos 
depois disso. Em Arade deparamos, 
portanto, com uma amostra do tipo de 
templos cismáticos que existiram em 
Judá no período anterior ao exílio e que 
foram denunciados por diversos profe- 
tas. No relato sobre os textos, já men­
cionamos que em Arade foram encon- 
trados também mais de cem óstraços, 
sendo que um deles faz alusão ao “Tem­
plo de Yahweh".62

6. Berseba. Tell Berseba, escavada 
por Aharoni, em 1969 até sua morte 
prematura em 1976, não é a Berseba 
dos patriarcas. Essa localidade mais an­
tiga deverá ser procurada provavel­
mente debaixo da moderna cidade com 
esse nome. A antiga cidade escavada, 
que fica a curta distância ao leste de 
Berseba moderna, só existiu durante o 
período dos reis israelitas.

A mais importante descoberta nessa 
localidade foi a de um grande altar de 
pedra de 1,6 metros de altura, com 
cornos em seus quatro cantos. Con­
quanto pequenos altares providos de 
cornos, usados provavelmente em casas 
particulares, tenham sido encontrados' 
em várias escavações na Palestina, co- 
mo as de Megido e Siquém, está é a 
primeira vez que veio à luz um grande 
altar dessa natureza, o qual deve ter 
pertencido ao público num santuário 
regular, durante o período dos reis 
hebreus. Sua descoberta confirmou a 
interpretação de que Amós 5:5 e 8:14 
se referem a um santuário cismático 
em Berseba no tempo do profeta 
Amós.63

7. Ramate Rahel. Esta é uma pe- 
quena localidade, a meio-caminho en- 
tre Jerusalém e Belém, onde Aharoni 
dirigiu escavações em 1959 a 1962. 
O escavador tem afirmado plausivel- 
mente que Ramate Hahel deve ser 
identificada com a cidade bíblica de 
Bete-Haquerém. All foram encontra­
das as ruínas de um palácio real dos 
últimos reis de Judá. Não se descobriu 
nenhum objeto nas ruínas desse palá- 
cio, o que indica que ele provavelmen­
te foi completamente saqueado pelas 
forças babilônicas quando elas o des­



truíram, ou em 597 A. C., quando le­
varam o rei Joaquim para o exílio, ou 
durante o cerco de Jerusalém, em 588- 
586 A. C. Foram encontrados, porém, 
vários capitéis de pedra proto-eólicos 
que em tempos passados rematavam 
colunas, e a balaustrada de pedra de 
uma janela. Este aspecto arquitetônico 
é conhecido por representações encon­
tradas em placas de marfim que retra­
tam uma mulher olhando por uma jane­
la, cuja parte inferior consiste de uma 
balaustrada semelhança à que foi en­
contrada em Ramate Rahel. Compõe- 
se de uma fileira de pequenas colunas, 
decoradas com um motivo de uma pé­
tala inclinada e encimadas por peque­
nos capitéis de tipo proto-eólico, liga­
das nas bordas das volutas. Além disso, 
um caco de louça encontrado durante 
as escavações contém um desenho que 
representa um rei barbado, com cabe­
lo encaracolado, vestido de um manto 
ornamentado, com mangas curtas, sen­
tado numa alta cadeira decorada. Visto 
que esse caco é de um utensílio local, 
o desenho deve ser o de um artista 
local, e como foi encontrado num pa­
lácio real, somos propensos a ver nesse 
quadro a representação de um dos úl­
timos reis de Judá.64

8. Qumran. Khirbet Qumran fora 
conhecida por muito tempo como uma 
antiga localidade em ruínas, mas nin­
guém lhe atribuira grande significação 
histórica. Quando, porém, em suas cer­
canias foram descobertos manuscritos 
hebraicos numa caverna após a outra, 
considerou-se de bom alvitre investigar 
essas ruínas e verificar se existia alguma 
conexão entre o povo que habitava em 
Qumran e as pessoas que deixaram os 
rolos nas cavernas. Portanto, efetua­
ram-se sondagens sob a direção de Ro­
lando de Vaux, em 1951, e quando os 
escavadores trouxeram à luz cerâmica 
idêntica à que havia sido descoberta 
na primeira caverna, foram realizadas 
escavações em grande escala, em 1953 
a 1956. Essas escavações revelaram que 
Khirbet Qumran fora um centro comu­
nitário dos essênios semelhante a um 
mosteiro. Ali os membros da seita tra­
balhavam, comiam e adoravam juntos 
numa vida comunal, embora passassem 
as noites nas cavernas situadas nos arre­
dores . A propriedade continha diver­
sos tanques ao ar livre, abastecidos 
por um aqueduto que trazia água das 
montanhas a oeste de Qumran. Alguns 
desses tanques serviam de reservató­
rios de água potável, ao passo que ou- 
tros eram necessários para as abluções 
religiosas dos membros da seita, con­
tendo, portanto, escadas para pode-

A» primeiras 
escavações em Siquém 
foram efetuada» por 
expedições 
austriaco-alemãs, em 
1913 e 1914, e 
novamente em 1926 a 
1934, sob diverso» 
diretores, e depois por 
uma expedição 
americana, em 1956 
a 1972, da qual eu 
participei em 
diversas ocasiões.

rem entrar na água. Além disso, as es­
cavações trouxeram à luz uma fábrica de 
cerâmica, onde os membros da seita 
fabricavam seus próprios utensílios; 
uma cozinha repleta de artigos de cute- 
laria; um refeitório; uma sala de reu­
niões onde eles prestavam culto; e 
compridos bancos e mesas usados como 
escritório. Consitiam de armações de 
madeira, agora desintegradas, as quais 
se achavam revestidas de camadas de 
reboco. Também foram encontrados 
alguns tinteiros em conexão com as 
mesas e os bancos.

Em Ain Feshkha, um oásis a uns três 
quilômetros ao sul de Qumran, os es­
sênios dirigiam uma propriedade rural 
que lhes provia os artigos de primeira 
necessidade. Foram escavados os edi­
fícios dessa localidade: O estudo da li­
teratura dos essênios encontrada nas 
cavernas, acrescido dos resultados das 
escavações em Qumran, possibilitou 
que reconstruíssemos a história, o estilo 
de vida e as crenças e os costumes reli­
giosos da seita dos essênios.65

9. Jerusalém. Algumas das mais im­
portantes escavações já realizadas na 
Cidade Santa foram efetuadas nos úl­
timos 20 anos, primeiro por Kathleen 
Kenyon, em 1961 a 1967,66 e, depois 
da Guerra dos Seis Dias, por eruditos 
israelenses.67 Essas escavações solucio­
naram até alguns dos mais intrincados 
problemas da história da cidade antiga. 
Entre essas questões incertas pode- 
mos citar as seguintes: 1) A Fonte de 
Giom era acessível do lado interno da 
cidade dos jebuseus e de Davi? 2) A 
colina ocidental se achava incluída na 
Jerusalém do Velho Testamento, e, em 
caso afirmativo, desde quando? 3) O 
local da Igreja do Santo Sepulcro es- 
tava dentro ou fora da cidade no tempo 
de Cristo? Nas encostas orientais do 
outeiro de Ofel e um pouco a oeste 
e acima da Fonte de Giom, Kenyon 
escavou uma parte do muro jebuseu 
da cidade de Jerusalém conquistada 
por Davi. Ela solveu dessa maneira 
um molesto problema que apoquen­
tou os arqueólogos desde que um tre­
cho do muro da cidade, escavado por 
R. A. F. Macalister e J. G. Duncan, 
na década de 1920, fora interpretado 
como parte do muro jebuseu, com al- 
guns reparos visíveis atribuídos ao rei 
Davi. No entanto, esse muro ficava a 
oeste da íngreme rampa que conduzia 
ao “Poço de Warren” e a um túnel aber­
to na rocha até o Giom, não dando por- 
tanto acesso à água da fonte sem afas- 
tar-se do muro protetor da cidade. Ke- 
nyon descobriu que o muro Macalister- 
Duncan, com sua torre e trincheira, foi 
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construído no tempo de Neemias e 
mais tarde, e que o verdadeiro muro 
jebuseu, do qual ele encontrou claros 
vestígios, ficava mais abaixo na encos­
ta da colina, a leste da entrada da rede 
de água subterrânea, a qual se encon­
trava assim bem dentro da cidade.6*

As escavações de Nahman Avigad na 
zona judaica da Velha Cidade desven­
daram uma parte de um antigo muro 
de 7 metros de espessura, do qual ele 
escavou um setor de 65 metros de 
comprimento, bem como as ruínas de 
uma torre forte, construída por Eze- 
quias ou por seu filho Manassés. Estas 
descobertas provaram que aparte orien­
tal da colina ocidental estava incluída 
na cidade murada de Jerusalém pelo 
menos desde o tempo de Manassés, e 
talvez já mesmo desde os dias do rei 
Ezequias. 69

As escavações de Kenyon, em 1961 
a 1963, e de Ute Lux, em 1970 e 1971, 
ambas efetuadas a sudeste do Santo 
Sepulcro, revelaram que essa região 
ficava fora da cidade de Jerusalém no 
primeiro século A. D., e só foi incor­
porada à cidade no tempo de Adriano, 
no segundo século A. D. 70 Esta desco­
berta não solveu a questão acerca de 
que o Santo Sepulcro está ou não no 
autêntico local da crucifixão e do sepul­
tamento de Cristo, mas tomou possí- 
vel que se aceite esse local tradicional 
como autêntico.

Amplas escavações numa grande re- 
gião ao sul e sudoeste da área do Tem­
plo foram dirigidas por Benjamim Ma- 
zar, em 1968 a 1977. Os resultados de 
seu trabalho são de especial importân­
cia para melhor compreensão da Jeru­
salém do Novo Testamento. Ele des­
cobriu certas evidências de que a en- 
trada sul-ocidental do Templo não era 
atingida através de uma ponte de mui- 
tos arcos, que se pensava ter ligado a 
colina ocidental de Jerusalém com a 
colina do Templo, e, sim, através de 
uma escada que conduzia do fundo do 
Vale de Tiropoão, passando por uma 
ponte de um só arco, até o Pórtico Real 
no pátio exterior do Templo. Além dis­
so, Mazar descobriu a mui impressio­
nante e monumental escada de 64 me­
tros de largura e composta de 30 de­
graus, que conduzia de uma praça ao 
sul da área do Templo até à Porta Du­
pla, no muro ao sul da plataforma do 
Templo. Essa porta dava acesso ao pá­
tio externo do Templo, ao Pátio dos 
Gentios, por meio de uma íngreme 
rampa subterrânea que atingia a su­
perfície do pátio um pouco ao norte 
do Pórtico Real. É preciso ver essas 
ruínas da Jerusalém do Novo Testa-

Além dos templos 
cananeus e de outras 
estruturas de 
extraordinário 
interesse, foi escavado 
o portão de uma 
cidade salomônica 
em Hazor, o qual era 
idêntico aos portões 
encontrados em 
Megido e Gezer.

mento para apreciar devidamente a 
beleza dessa cidade no tempo de Cris- 
to.”

Durante as escavações veio à luz um 
grande número de fileiras de pedra do 
muro meridional de sustentação da 
plataforma do Templo construída por 
Herodes, o Grande. Nalguns lugares 
foram preservadas 34 fileiras de alve­
naria, tendo cada uma delas 1,14 me­
tros de espessura, e alguns desses blo­
cos de pedra têm 10,5 metros de com­
primento. Foram cortadas primorosa- 
mente e se ajustam tão bem que não 
houve necessidade de argamassa entre 
os blocos de pedra individuais. Tendo 
sido protegidas pelo entulho por quase 
dois mil anos, as pedras das partes 
recentemente escavadas do muro he­
rodiano não se desgastaram; elas têm 
a aparência de que acabaram de sair 
das mãos dos pedreiros.72 Ver este 
muro nos ajuda a compreender melhor 
como os discípulos de Cristo encara­
vam com pasmo e admiração as estru­
turas do Templo de Jerusalém (S. Mat. 
24:1). Partes da rua pavimentada foram 
escavadas do lado de fora e ao longo 
dos muros de sustentação situados a 
oeste e ao sul da plataforma do Tem­
plo herodiano. Nesse pavimento há 
grandes blocos de pedra em grande de­
sordem, exatamente como caíram das 
estruturas erigidas sobre a plataforma 
acima da rua, quando esses edifícios 
foram destruídos pelos soldados de Ti­
to, em 70 A. D.

Antes de deixar esta parte de nosso 
estudo, quero acentuar mais uma vez 
que de maneira alguma apresentei na 
íntegra a profusão do material encon­
trado nas escavações das localidades 
mencionadas. Por exemplo, só fiz alu- 
são a bem poucos objetos descobertos 
durante essas escavações e também fui 
influenciado em certa medida, na es­
colha dessas localidades, por meus pró- 
prios interesses. Alguns leitores pro- 
vavelmente desejariam que houvessem 
sido incluídas tão importantes escava­
ções como as de Betei, Dã, En-Gedi, 
Gezer, Gibeá, Gibeom, Hesbom, La- 
quis, Megido, Taanaque, Tirza e ou- 
tros. Reconheço que todos esses luga- 
res e muitos outros fizeram importantes 
contribuições para a nossa compreen- 
são da história, cultura e religião bíbli- 
ca, mas o tempo e o espaço me im­
puseram certas restrições. O fato de 
que tanta coisa não foi considerada nes­
ta sinopse realça o que eu disse no 
início, a saber: que a quantidade de 
evidências arqueológicas que foram de­
senterradas durante os últimos trinta 
anos é tão surpreendente que se toma 
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impossível expor adequadamente o 
assunto num breve relato.

7. Descobertas do Novo 
Testamento

Há alguma coincidência desta seção 
com a anterior porque as escavações 
de algumas localidades já consideradas, 
tais como Qumran e Jerusalém, forne­
ceram dados que lançaram muita luz 
sobre os estudos do Novo Testamento. 
Permiti, porém, que eu mencione al- 
gumas importantes descobertas que 
ainda não foram citadas.

Em primeiro lugar, cumpre fazer 
menção de um bom número de papi­
ros contendo livros do Novo Testamen­
to dos primeiros séculos, que foram 
descobertos ou publicados durante os 
últimos trinta anos. Dentre os princi­
pais encontram-se os papiros Bodmer, 
do Egito, alguns dos quais remontam 
ao fim do segundo século. Entre esses 
papiros se encontra também a mais an­
tiga cópia das duas epístolas de Pedro 
conhecida até agora, procedente do 
terceiro século.73

Nenhum relato seria completo sem 
que fosse citada a grande coleção de 13 
códices gnósticos descobertos em Nag 
Hammadi, em 1946, e publicados a 
partir de 1956. Alguns eruditos afir­
mam que esses documentos cópticos, 
num total de 1.200 páginas manuscri­
tas, são de maior importância para as 
pesquisas bíblicas do que os rolos do 
Mar Morto. Preciso deixar uma verda­
deira avaliação de seu significado para 
os meus colegas.74

Durante as escavações de Cesaréia 
foram descobertas duas importantíssi­
mas inscrições fragmentárias de pedra, 
uma das quais faz menção de Pôncio 
Pilatos como prefeito da Judéia,7’ e a 
outra se refere a Nazaré como a sede 
da família secerdotal de Hapizzez após 
a revolta de Bar-Coqueba.76 A inscri­
ção de Pilatos, encontrada por uma ex­
pedição italiana, sob a direção de A. 
Frova, durante a escavação do teatro 
romano de Cesaréia, em 1961, é de 
grande importância, porque constitui a 
primeira confirmação do cargo de Pila­
tos como governador da Palestina, pro­
cedente do primeiro século A. D., além 
do testemunho da Bíblia e de Josefo.

A inscrição de Nazaré, encontrada 
durante a escavação de Cesaréia sob 
a direção de Michael Avi-Yonah, em 
1962, tem maior importância ainda, 
porque Nazaré não é mencionada em 
nenhuma fonte antiga, fora do Novo 
Testamento. Esse nome não aparece 
no Velho Testamento nem nas obras 
de Josefo, e tampouco na literatura

Arade fica no Neguebe, 
o deserto sul-oriental 
da Judéia. A razão 
para ser mencionada 
entre as cidades-chave 
do antigo Israel 
escavadas em anos 
recentes é o fato 
de que ali, pela 
primeira vez, foram 
encontradas as ruínas 
de um templo 
hebraico.

judaica que não é bíblica. Por esta 
razão alguns críticos chegaram até a 
pôr em dúvida a sua existência nos tem- 
pos do Novo Testamento. Tal desco­
berta foi, portanto, uma ocorrência su­
mamente importante.

Outra descoberta muitíssimo impor- 
tante ocorreu em Jerusalém, em 1968, 
quando foram encontrados os ossos de 
um homem crucificado, num sepulcro 
aberto em rocha, no arrabalde nordes- 
tal de Giv'at ha-Mivtar. O esqueleto 
foi encontrado num receptáculo de pe­
dra chamado ossuário. Ambos os ossos 
calcâneos haviam sido transfixados por 
um grande cravo de ferro, e descobriu- 
se que as tíbias foram quebradas inten­
cionalmente. Esse homem, cujo nome 
— Johanan — estava gravado sobre o 
seu ataúde, atingira 24 a 28 anos de 
idade ao ser executado, media 1,68 
metros de altura e, evidentemente, 
nunca se empenhara em trabalhos pe­
sados, segundo é evidenciado pela con­
dição de seu esqueleto. Talvez tenha 
pertencido a uma família abastada, ou 
era um erudito ou professor, que pode 
ter sido executado por algum crime 
político. A evidência arqueológica re­
vela que a sua crucifixão ocorreu no pri- 
meiro século A. D., antes da queda 
de Jerusalém em 70 A. D., e, por 
conseguinte, durante o tempo de mi- 
nistério de Jesus ou pouco depois. Os 
calcâneos traspassados por um compri­
do cravo de ferro demonstram que ele 
foi crucificado de um modo muito in­
cômodo e numa posição física extrema­
mente dolorosa, a qual tem sido objeto 
de diferentes interpretações pelos eru­
ditos.77 Visto que essa é a primeira vez 
em que foram encontrados os restos 
mortais de um indivíduo crucificado, a 
evidência é importante. Juntamente 
com outros indícios disponíveis, temos 
agora um quadro mais claro dos sofri- 
mentos e das humilhações que Jesus 
Cristo suportou a fim de salvar a hu­
manidade caída.

No verão do ano passado visitei pe- 
la quinta vez o Mosteiro de Santa Ca­
tarina, no sopé do monte Sinai, e obti­
ve mais algumas informações de um 
guia israelense local a respeito de uma 
sensacional descoberta da qual eu já 
tomara conhecimento através de um 
vago relato num jornal. Depois disso, 
também saiu um breve anúncio no nú- 
mero de março de 1978, da revista 
Biblical Archeologist,78 que encontrei 
sobre minha escrivaninha ao voltar do 
Oriente Próximo, no fim de julho.

As informações fragmentárias, jun­
tadas umas às outras, indicam que há 
uns dois anos houve um incêndio numa 
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das estruturas construídas em sentido 
oposto à face interna da parede do mos­
teiro, causando algum dano, e durante 
os reparos subseqüentes, os trabalha­
dores penetraram acidentalmente num 
pequeno aposento desconhecido, no 
qual encontraram várias caixas conten­
do manuscritos.

Depois dessa descoberta, três eru­
ditos gregos, de Atenas, obtiveram 
permissão para estudar e microfilmar 
o material no mosteiro, mas eles não 
emitiram um relato oficial de seu tra- 
balho e de seus achados. Segundo no­
tícias de segunda mão, o material des­
coberto consiste de textos patrísticos e 
litúrgicos, em pergaminhos e papiros, 
originados entre o quarto e o nono 
século. O ponto mais surpreendente 
nesses boatos é que entre os manus­
critos há algumas páginas adicionais da 
Bíblia incompleta, do quarto século, 
que Constantino von Tischendorf des­
cobriu nesse mesmo mosteiro mais de 
cem anos atrás — o famoso Codex Si- 
naiticus, que é agora um dos inapre- 
ciáveis tesouros do Museu Britânico, 
em Londres.

Conclusão
Ao examinar as excitantes descober­

tas realizadas no âmbito da arqueologia 
bíblica durante as três últimas décadas 
não podemos deixar de sentir-nos como 
Ulrich von Hutten, humanista do sé- 
culo dezesseis, se sentiu no tempo em 
que a Renascença e a Reforma torna­
ram sua vida muito emocionante. Ele 
disse que freqüentemente dava graças 
a Deus por permitir que vivesse numa 
época em que era tão interessante e 
inspirador estar vivo. Durante as últi­
mas décadas, ao serem feitas descober­
tas e mais descobertas que iluminam 
a Bíblia em tantos aspectos, muitas 
vezes também tenho ficado emocio­
nado e grato por ver uma luz tão bri- 
lhante incidindo sobre a Bíblia em meu 
tempo.

É maravilhoso que durante estas três 
últimas décadas se descobriram deze­
nas de manuscritos bíblicos em hebrai­
co, que fortaleceram a confiança dos 
que sempre acreditaram que o texto 
da Bíblia nos chegou às mãos essencial­
mente inalterado. Nosso coração tam- 
bém tem ficado excitado ao vermos 
que certas descobertas feitas nas terras 
bíblicas evidenciaram que existia uma 
escrita alfabética no tempo dos mais 
antigos escritores da Bíblia; que tais 
lugares como Sodoma e Gomorra não 
eram cidades de lendas antigas; e que 
muitos pormenores históricos do Velho 
e do Novo Testamento são historica­
mente fidedignos. E os sensacionais 
20 NOVEMBRO-DEZEMBRO

A inscrição de 
Nazaré, encontrada 
durante a escavação 
de Cesaréia sob a 
direção de Michael 
Avi-Yonah, em 1962, 
tem maior importância 
ainda, porque 
Nazaré não é 
mencionada em 
nenhuma fonte antiga, 
fora do Novo 
T estamento.

achados que estão sendo feitos cons­
tantemente nas antigas terras bíblicas 
prendem a imaginação de muitos dili­
gentes estudantes da Bíblia, conforme 
é claramente demonstrado pela cres- 
cente popularidade de periódicos ou 
livros que tratam da arqueologia bí- 
blica. Isto pode ser visto pelo fato de 
que a Biblical Archeology Review (“Re- 
vista de Arqueologia Bíblica”), só para 
citar um exemplo, já alcançou 35.000 
assinantes no quarto ano de publicação. 
Quem sabe o que revelarão as próxi­
mas décadas? Ninguém é capaz de pre­
dizer o que o solo da Palestina ou da 
Mesopotâmia trará à luz antes que de­
corram mais trinta anos. Contudo, se 
os últimos trinta anos constituem uma 
indicação do que se pode esperar que 
seja descoberto no futuro, nossas es­
peranças não poderão ser demasiado 
elevadas. 
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anos, já têm idade suficiente para se­
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vidual. ” — Testemunhos Seletos, vol. 
1, pág. 150.



Pregação e Interpretação 
Bíblica

É importante que o ministro reco­
nheça sua responsabilidade como intér­
prete da Bíblia. O pastor de igreja, de 
tipo médio, talvez não tenha tanto co­
nhecimento como o especialista em 
assuntos bíblicos, mas deve ter sufi- 
ciente compreensão da Bíblia para ma­
nejar devidamente a Palavra da Ver- 
dade. E deve estar ciente de que ele 
é quase a única fonte da qual as pes- 
soas medianas a freqüentarem a igreja 
aprenderão o significado e a relevância 
da Bíblia. Houve um tempo em que 
a maioria das pessoas estudavam a Bí- 
blia por si mesmas. A observação pare­
ce indicar que esse tempo, em grande 
parte, já passou. Até mesmo as congre- 
gações adventistas necessitam de mais 
pregações centralizadas na Bíblia.

A Bíblia, que o pregador deve ex- 
plicar, interpretar e aplicar, contém as 

boas-novas de um Salvador que viveu 
e morreu, que ressuscitou dentre os 
mortos, que é agora nosso Advogado 
e que virá outra vez. A Bíblia é uma 
autêntica revelação de Deus, de Cristo 
e do Espírito Santo. Ela revela como 
o homem deve relacionar-se com Deus. 
Com a ajuda do Espírito Santo, o pre- 
gador tem muita coisa a explicar, a 
interpretar e a aplicar.

Aplicando a Hermenêutica
A ciência e a arte de interpretar a 

Bíblia, conhecidas como hermenêutica, 
são as mesmas para o erudito, para o 
professor, para o leigo e para o pre- 
gador. A diferença está no uso que é 
feito do material interpretado.

O erudito pode escrever um livro pa- 
ra outros eruditos; o professor pode ex­
plicar o significado da Bíblia para os seus 
alunos; o leigo pode dar estudos bíbli- 
cos para um amigo; mas o pregador 
interpreta a Bíblia a fim de persuadir 
as pessoas a se tomarem cristãs e para 
nutrir os que já são cristãos.

Consideremos alguns princípios her­
menêuticos com o objetivo de relacio­
ná-los com a tarefa especial do pregador.

“Só a Bíblia”
Há o princípio de sola Scriptura — 

“Só a Bíblia”. Isto significa que toda 
pregação deve ser uma pregação bíbli-

NORVAL F.
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ca. Hesito em usar o termo expositivo 
porque há muita confusão quanto ao 
seu significado. O sermão bíblico pode 
tomar diversas formas. Pode analisar 
uma passagem da Bíblia, usando as di­
visões naturais desse texto como os pon­
tos do sermão. Pode versar sobre a in­
ferência teológica e prática dessa pas­
sagem. Pode tratar de um assunto ou 
de um problema humano, usando a Bí- 
blia como a principal fonte de infor­
mação a respeito desse assunto ou a 
chave para a solução de um problema. 
Este princípio diz ao pregador que ele 
jamais deve olvidar que a Bíblia é a Pa- 
lavra de Deus, a norma de fé e prática 
para o cristão e a fonte basilar de idéias 
e materiais de pregação.

Unidade da Escritura
A seguir, há o princípio da unidade 

da Escritura. Isto significa que a Bíblia 
ensina uma só teologia, não uma varie- 
dade de teologias. Quer dizer, por 
exemplo, que não há divergência fun­
damental entre a teologia de Paulo e a 
teologia de Tiago. Essa unidade é afir­
mada com base na pressuposição de que 
o mesmo Espírito Santo guiou todos os 
escritores bíblicos; por conseguinte, 
a despeito de suas diferenças indivi­
duais, persiste uma unidade funda- 
mental.

Que significa isso para o pregador? 
Significa que ele terá suficiente com- 
preensão da teologia bíblica para que 
os seus sermões sobre Romanos não 
contradigam seus sermões sobre Tiago. 
Em outras palavras, suas pregações 
unificarão o conceito de seus ouvintes 
sobre a Escritura. Esse discernimento 
será aprofundado pela compreensão do 
lugar de Cristo na Escritura.

Quando um pregador planeja um 
sermão, sempre deve perguntar a si 
mesmo: “Como a mensagem deste ser- 
mão se relaciona com a mensagem bí- 
blica em sua totalidade? Ela é corro- 
borante ou inadequada?” Para fazer 
corretamente esta avaliação, o pregador 
precisa conhecer o ensino de toda a 
Bíblia acerca de Deus, de Cristo, da 
salvação, do homem, da lei, da reve- 
lação, do futuro e de todos os outros 
assuntos que têm que ver com a rela- 
ção entre Deus e o homem.
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A Escritura Explica a Escritura
O terceiro princípio: “A Escritura 

deve explicar a Escritura” provém da 
Reforma Protestante. Significa que o 
critério supremo para determinar o 
significado de alguma parte da Escri- 
tura é o testemunho de outras passa­
gens bíblicas que tratam direta ou in­
diretamente do mesmo assunto. Este 
princípio é um corolário da idéia da 
unidade na Escritura.

Que isso envolve para o pregador? 
Indica que ele precisa ser meticuloso 
em comparar a parte sobre a qual irá 
pregar com outras passagens bíblicas 
relacionadas com o assunto. Para rea­
lizar isto com a maior eficácia, ele deve 
ter um conhecimento básico das lín­
guas bíblicas. Quer conheça grego ou 
hebraico, quer não, deve saber como 
usar eficazmente uma concordância 
analítica. Tem de estar disposto a re­
jeitar uma “brilhante” idéia para pre- 
gação se descobrir que ela não está em 
harmonia com o autêntico significado 
da passagem no contexto de passagens 
paralelas ou explanatórias.

Palavras e Frases
O quarto princípio tem que ver com 

a correta interpretação de palavras e 
frases bíblicas. Este princípio nos traz 
à lembrança a lacuna da linguagem que 
precisa ser transposta. O pregador, 
quer seja ou não versado nas línguas 
bíblicas, deve descobrir como deter­
minar se a palavra ou as palavras que 
está realçando em seu sermão transmi­
tem a idéia que o escritor bíblico tinha 
em vista. Por exemplo, a palavra fé 
pode significar “fé salvadora” no mais 
elevado sentido cristão; pode significar 
“concordar com uma idéia”; pode re­
ferir-se à fidelidade. Não menos que 
seis significados diferentes de fé são re­
velados na Epístola de Paulo aos Ro­
manos.

O pregador também deve estar cien­
te da importância do estudo das frases. 
O significado de uma palavra muitas 
vezes é esclarecido por seu contexto 
na frase (no original) em que é usada.

A habilidade de avaliar traduções e 
paráfrases constitui uma crescente ne- 
cessidade de todo ministro com a pro­
liferação de novas versões. Essa avalia- 
ção deve basear-se em sólida erudição, 
e não em preconceitos e preferências 
pessoais.

Contexto e Antecedentes
Este princípio tem que ver com o 

contexto e a posição histórica. Visto 
que eruditos liberais têm falado sobre

A Bíblia, que o 
pregador deve 
explicar, interpretar 
e aplicar, contém 
as boas-novas de um 
Salvador que viveu 
e morreu, que 
ressuscitou dentre os 
mortos, que é agora 
nosso Advogado e que 
virá outra vez.

isso, alguns conservadores se tornaram 
céticos quanto a todo esse conceito. O 
fato de que os liberais dão indevida 
ênfase a este princípio faz com que seja 
muito mais importante que os conser­
vadores compreendam seu uso apro­
priado.

O pregador precisa relacionar a pas­
sagem escolhida com a unidade lite- 
rária em que ela se encontra. Deve 
estar ciente do autor e das circunstân- 
cias, do tempo e do lugar da escrita 
desse trecho e por que motivo isto ocor­
reu. Essas informações talvez não se- 
jam manifestadas no sermão, mas de- 
vem fazer parte do equipamento do 
pregador ao preparar a sua alocução. 
Por outro lado, esse conhecimento não 
deve ser interpretado como reduzindo 
as Escrituras ao mesmo nível da litera­
tura de origem humana. Os escritores 
da Bíblia mantiveram sua individuali­
dade e escreveram no contexto de seu 
tempo, mas foram instrumentos de 
Deus.

Terríveis erros têm sido cometidos 
por pregadores que deixaram de intei­
rar-se do contexto e dos antecedentes 
históricos, tanto de trechos da Bíblia 
como dos escritos de Ellen G. White. 
Como pregadores, temos o dever para 
com os nossos ouvintes e para com 
Deus de ser reverentemente meticulo­
sos em nossa interpretação da Palavra 
do Senhor.

Interpretar Literalmente
Outro importante princípio herme­

nêutico é o de que a mensagem da Bí- 
blia deve ser interpretada literalmente, 
a não ser que seja OBVIAMENTE fi­
gurada. Muitos pregadores não têm 
resistido à tentação de apegar-se de­
masiado à alegoria. Uma das realiza- 
ções da Reforma Protestante foi o dila- 
ceramento do método alegórico de in­
terpretação bíblica que fora popular 
por diversos séculos.

O pregador tem o direito de extrair 
lições de passagens bíblicas. Pode 
dizer livremente: “Esta passagem su- 
gere ...”, ou: “Esta passagem pode 
ser aplicada ...” Mas quando ele de­
clara: “Esta passagem significa ...”, 
convém que se atenha ao significado 
literal exposto pelo escritor. Significa­
dos mais profundos podem ser sugeri­
dos pelo texto, mas para serem autên­
ticos devem ter o claro apoio de ou- 
tros escritores inspirados.

A interpretação de expressões figu­
radas, como os símbolos proféticos, 
apresenta problemas difíceis. Neste 
sentido, novamente, o procedimento 
mais seguro é procurar uma clara afir­
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mação de outro escritor inspirado. Os 
pregadores devem ter especial cuidado 
para não desencaminharem seus ouvin- 
tes com interpretações fantasiosas e 
não confirmadas. Leigos desiludidos 
podem perder a fé se descobrem que 
seus ministros não sabem o que falam 
no âmbito da interpretação profética.

O princípio literal-figurado também 
constitui uma advertência contra a me­
todologia da escola de Bultmann. Esse 
método de interpretação priva a Bíblia 
de seu significado original, substituin­
do-o por abstrações filosóficas. O mi­
nistro que adota tal método está subs­
tituindo a revelação de Deus por teo- 
rias humanas.

Princípio Tipológico
Uma ampliação do princípio que aca­

bamos de considerar é conhecida como 
o princípio tipológico. A tipologia é 
uma forma legítima de interpretação 
bíblica. Muitos sermões têm sido pro­
feridos por pregadores adventistas do 
sétimo dia que usam passagens da Epís- 
tola aos Hebreus para desvendar os 
mistérios do ritual do santuário do 
Velho Testamento. Isto não precisa 
consistir de alegorias sem fundamen­
to, nem de indevida espiritualização. 
Deve ser o processo de reconhecer o 
tipo (geralmente do Velho Testamento) 
que encontra a parte que lhe corres- 
ponde no antítipo do Novo Testamento.

Os pregadores se põem em dificul­
dades quando usam demasiadamente a 
imaginação neste setor. As inferências 
devem apoiar-se em evidências razoá­
veis. Não convém usar analogias in­
fundadas, nem citar autoridades que 
não merecem confiança. “Interpreta- 
ções particulares” abalam a fé no pre- 
gador e, o que é mais trágico, na pró- 
pria Bíblia.

Conclusões
Os ministros que lêem este artigo 

talvez sejam tentados a dizer: “Será 
que tudo isso realmente é necessário?” 
Pode ser que ponham em dúvida a im- 
portância de compreender a teologia 
da pregação e perguntem a si mesmos 
se as regras da hermenêutica de fato 
se aplicam a eles.

Respondendo a essas perguntas, Ber­
nardo Ramm, um dos mais notáveis 
escritores contemporâneos sobre o as- 
sunto da interpretação bíblica, declara 
o seguinte:

“Com demasiada freqüência, os pre- 
gadores acham que a pregação é de tal 
natureza que os isenta da firme adesão 
às regras da exegese. A correta exegese 
é necessária para os comentaristas e

A Bíblia é uma 
autêntica revelação de 
Deus, de Cristo 
e do Espírito Santo. 
Ela revela como o 
homem deve 
relacionar-se com 
Deus.

teólogos, mas alega-se que os prega- 
dores têm uma ‘licença poética’ no to­
cante à Escritura. Isto constitui um 
raciocínio muito deplorável. Se o dever 
do pregador é ministrar a Palavra de 
Deus, a hermenêutica é o meio pelo 
qual ele determina o significado da 
Palavra de Deus. Pedir isenções das 
estritas regras da hermenêutica é, por- 
tanto, pedir isenção de pregar o ver­
dadeiro significado da Palavra de Deus. 
Isto constitui precisamente o repúdio 
do que um homem é chamado a pregar, 
a saber: a verdade da Palavra de Deus.

“Isto não significa que a pregação 
não é nada mais do que exegese pú­
blica ou comentário monótono sobre o 
texto sagrado. Deve haver energia, 
vida, imaginação, relevância, ilustra­
ção e entusiasmo em toda pregação. 
Exposição livresca, árida e técnica não 
é necessariamente pregar a Palavra de 
Deus. Mas sempre que for usada a 
Escritura Sagrada, ela deve ser usada 
de acordo com as sólidas regras da her­
menêutica.” — Protestant Biblical In­
terpretation, pág. 178.

A hermenêutica bem fundada deve 
realçar o valor dos sermões do prega- 
dor. Suas mensagens devem ser mais 
autênticas e atraentes pelo fato de re­
fletirem mais adequadamente a mensa- 
gem das Escrituras. Os pregadores ad- 
ventistas precisam encarar seriamente 
o seguinte conselho de Ellen G. White: 
“O estudante da Palavra não deve fazer 
de suas opiniões um centro em redor 
do qual deva revolver a verdade. Ele 
não a deve examinar com o propósito 
de encontrar textos das Escrituras que 
possa usar com o fim de provar suas 
teorias; pois que isto é torcer as Es­
crituras, para sua própria perdição. O 
estudante da Bíblia deve esvaziar-se 
de todo preconceito, depor à porta da 
investigação suas próprias idéias; e com 
um coração humilde e submisso, com o 
eu oculto em Cristo, com fervorosa 
oração, deve buscar sabedoria de 
Deus.” — Conselhos aos Professores, 
Pais e Estudantes, pág. 408.

Pregação — verdadeira pregação — 
é interpretação bíblica, complementada 
pela arte da persuasão, e tudo isso sob 
a orientação do Espírito Santo. 

“Ao passarem-se os anos, é provável 
que diminua a sensibilidade pelas coi- 
sas divinas e seja menor a suscetibili­
dade às influências religiosas. Diaria­
mente Satanás trabalha para [prender 
os jovens] nos hábitos de desobediência 
e no espírito de impenitência, havendo 
menos probabilidade de que se tornem 
cristãos.” — Conselhos Sobre a Escola 
Sabatina, pág. 80.
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União Norte-Brasileira
O Brasil tem três uniões. A União 

Norte abrange precisamente a parte 
norte e nordeste deste grande país, e 
possui 37.525 membros e 76 igrejas 
organizadas. Seu presidente é o Pastor 
Alberto Ribeiro de Souza, o qual traba­
lhou como obreiro distrital e departa­
mental, e como presidente da Missão 
Catarinense, antes de sua responsabi- 
lidade atual.

A União tem três Campos locais: 
Missão Baixo-Amazonas, com sede em 
Belém; Missão Central-Amazonas, com 
sede em Manaus; Missão Costa-Norte, 
com sede em Fortaleza.

Educação: A União possui dois colé­
gios com internato: O Instituto Adven- 
tista Agro-lndustrial, em Manaus, e o 
Instituto Adventista Agro-lndustrial da 
Transamazônica, perto de Altamira. Há 
também dois colégios externos (em Be­
lém e Fortaleza) e um colégio em Be­
lém para a comunidade japonesa.

Saúde: Em Belém está situada a mag­
nífica instituição médica chamada Hos­
pital Adventista de Belém, cuja influên- 
cia e fama se estende por todo o Norte 
do Brasil. Em Manaus há uma clínica 
que goza de boa reputação, e talvez 
a parte mais emocionante é a obra das 
seis lanchas missionárias e das quatro 
clínicas rodantes que prestam assistên­
cia médica e missionária ao longo dos 
rios e afluentes do Amazonas e dos 
longos caminhos da selva amazônica. 
Centenas de vidas têm sido salvas pelo 
heróico ministério dos obreiros que 
trabalham ali. Um pequeno avião re­
força o trabalho das lanchas.

Conheçamos 
as Uniões

Os leigos são muito 
ativos e trabalham de 
modo especial 
distribuindo milhares 
de exemplares do 
folheto intitulado: 
“Urgente.”

É interessante notar que percorrem 
os rios quatro lanchas dedicadas à col- 
portagem.

Evangelismo: A União arde em en­
tusiasmo e fogo evangelizador. O Pas- 
tor José Bessa, evangelista da Divisão 
Sul-Americana, dirigiu uma grande 
campanha em Fortaleza, a qual rendeu 
centenas de almas. Além disso, todos 
os pastores e muitos leigos realizam 
campanhas evangelizadoras.

Os leigos são muito ativos e traba­
lham de modo especial distribuindo 
milhares de exemplares do folheto in­
titulado: “Urgente.” Também são rea­
lizadas séries de conferências por meio 
das unidades evangelizadoras.

Há três emissoras que irradiam o 
programa da Voz da Profecia, produ­
zido no Brasil.

Grandes desafios e grandes bênçãos: 
A União Norte-Brasileira não é um cam- 
po fácil. É um campo missionário que 
constitui um verdadeiro desafio para 
obreiros fortes e corajosos, e no qual 
o Senhor está derramando ricas bên­
çãos. Foi recebida uma doação de três 
mil hectares de terra fértil para a edi­
ficação do Instituto Adventista Agro- 
lndustrial da Transamazônica, que será 
uma grande bênção para a igreja e a 
sociedade nessa enorme região.

Esse campo merece ser lembrado 
permanentemente em nossas orações. 
Damos graças a Deus pelos obreiros 
consagrados que ali trabalham e pelo 
evidente progresso da obra. 

Notas Breves

GRANDES RESUL- 
TADOS EM 1978

A Divisão Interame­
ricana batizou 54.659 
almas em 1978. A 
União Mexicana esteve 
à frente com 13.696 al- 
mas e a União Centro- 
Americana ficou em se- 
gundo lugar, com 7.676 
almas batizadas. A As­
sociação Sul-Mexicana, 
com 4.826, foi o Cam- 
po local que mais almas 
batizou.

CONGRATULAÇÕES
O Pastor Vítor Am­

puero Matta, profes­
sor de Teologia, reda­
tor, escritor e tradutor 
do Comentário Bíblico 
Adventista para o caste­
lhano, foi escolhido pe- 
la Universidade An­
drews para receber o 
doutorado Honoris 
Causa.

O mesmo grau será 
conferido ao Pastor 

Bender L. Archbold, 
presidente da Divisão 
Interamericana, em re­
conhecimento de suas 
excepcionais capacida- 
des de administrador 
com visão evangelísti­
ca.

EXPLOSÃO EVAN- 
GELÍSTICA 79

Temos recebido no­
tícias extraordinárias 
dos primeiros resulta- 
dos do plano EXPLO- 

SÃO EVANGELÍSTI­
CA 79. No fim de mar­
ço, a Associação Pana- 
mense havia alcançado 
50% de seu alvo de al- 
mas do ano. Seu pre- 
sidente, Pastor Luís 
Alana, já era “centu­
rião” no mês de feve­
reiro.

Vários campos estão 
organizando batismos 
de 1.000 almas num 
dia. As perspectivas 
são excelentes.


